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Quando a bancada do. P.S,D" usando de uma atribuição que foi posta �n���tegi,Qt,'�'�����"
da Assembléia com o voto da U.D.N" pede' o adiamento de uma discus�:'� r J#"iá�!�ii!U�
alar�eia que os deputados majori�ários. querem prazo para c_onsulta�Y" 'a.F'L6iim�MHI l

á Sicrano! Ontem, a U,D,N, pediu adiamento' de uma velaçãe, Sera-,'"'t==i�JD
. metivo, ou será para que o sub-líder «cristalize» as suas ideias

vai-é-vem e de vem-e ..vai ?ai Ag

r

Posse do DOVO· Prefeito de rlorialópolis
Conf'orrne havíamos anunciado escolhido pelo sr .. (tov·ernador do

Estado tomou posse ontem: em Patacio, no cargo de Prefeito Municipal
de Florianópolis, o dr. Adalbel.o Tolentino ele Carvalho.

O aí.o que se realizou ás 15 horas, contou com a preseuça de .altas
autoridades e numerosos admiradores p. amigos do novo edil, quo foi
calor-osameute fo.]}citado. :

.. ÁS 16 horas recebeu s, s, o cargo das mãos do sr. Manoel Ferreira
ri e' Melo; �('cr.etál:io da Pref'eitma Municipal que vinha respondendo pe
lo expediente e que na ocasião pronunciou um disoursso de saudações,

O dr. Adalberto Tolentino ,r].e Carvalho, depois de agradecer o oon

rortador acolhimento que teve a sua investidura no cargo, assegurou
que €Jl1 seu novo posto, só se .preocupar ia com bem estar da ,polj)ulaçi1o

ARRHDA RAM'OS e com o Iprog'I1essó da comuna, para o que espera contar com o auxili�
rir> Lodos. '-

O Estado Sel'VB-S'C elo ensejo para mais uma ver. congratular-se
OO'lD o capítal por ter á testa dos seus 'destinos um cidadão de tão des
tacadas- virtudes corno o sr. Adalberto 'Tol·elnrtino de Carvalho, de cuja)
adrruin ístração sabia e patriotdca, todos esperam urgentes e grandiosaq

I realizações.
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Apelo aos
Protestos contra as acusações do sr, dep, Waldemar Rupp, da UDN que difamou a admi
nistração municipal de Campos Novos -- Voltando 'á carga ... - Amparo aos «praci
nhe s», - Re ieiteâa a indiceçêo udenista sôbre a E, F. Santa Catarina, tendo o PSD
epresen tedo um substitutivo. - O restabelecimento da bandeira, do hino e das armas

do Estado. - Adíada, por 48 horas, a votação da indicação Konder Reis, a pedido da
minoria .. , O pro ie to da Constituição aprovado englobadamente,

FmLaleza. 16 (A. N.) � em matutino desta capital notícia qne o

gal. Otavio Paranhos. comandante da de�ima região militar CO!li'prr>n-,
ciou longamente <com o governo Fautino Albuquerque. CIrculam
noticias dr que. o g'eneral estaria empenhado num forte movimento de
pacificação na politica cearense, desenvolvendo nesse. sentiria grandes
esforços, Recorda-se que em seu discurso no banquete que lhe fio ore
recido o general Paranhos lançou um apelo aos politicas para que tran

sigíssem em seus pontos de vista em benificio do. povo do Ceara,

. O� trabalhos daA.ssem�léia con�-I na, pelo se, depuí..ado :Nune's Vare
tltumte tiveram micro, ontem, as la, líder da maioria, sobre 'a agres-
14,20 horas, sob ·a presidêncía do

I
são ali SOlf.rida por elementos pes

sr deputado José Boabaid, e 'com a sedistas, em cujos têrmos o sigma
presença de 31 senhores deputados, tário informa haver sacado do. re-
Após aprovada a ata da sessão volver, em legitima def'êsa , .. Mas

de sexta-feira última, o sr. Secre- foi, heírn?
tário Cid R.ibas ,passou- a ler o ex- O sr, Nunes Varela pergunta ao

pediente-,do-dia que constou de te- líder udenísta si essa "deí'êsa" ha
Iegrarnas, entre os quais, os que via sido 'Preparada ... não obtendo
transcr-evemos em outro local, com resposta,
"-)J'Olci(�d,ência de Campos Novos, Llm A seguir, com a palavra, Q sr,

.assbnado pelo sr. V.itor Thi:b8's, pr-o- derputoo-o Buloão V.iana, leu uma

testando, com v,eemeruci,a, ,contra OI; ind�cação no sentido ·d,e·o Püder
atitude do sr depu-ba.d·o vVal'dem·ar Ex:oouU.vQ a1)ro.v,eitar os nossos

Rupp, ·em uma das .sessões. da Ca- "·praeiHhas", d:enLl'o do menor pra
sa, .dilfamando a administração da- zo possiv.el, em funções públiiCl;\s,
quela prósper-à ,cOID'una, Também tendo sid,o nomea;da uma Comissão
foi Ji,do um teLegrama, nêsse mes- para emitir pal'ecer
mo sentido, do Partido Social De- Em se-g-n�da, o sr. deputado' Sau
mocrático êst-e assina.do -pelo sr, lo Ramos, do PTB, leu longas ·wn

Gasparillld Zorzzi, de.putaJdo Ji.cen- sideraIJ6es sôbl'e' lJ·j.buLaçãG de im
cia-do. postos, sendo wparteado pelos srs.

dep·Ll'ta.dos Nunes Varela·e Ylma,r
VOLTANDO Á CA;RGA,.. Corrêa, do PSD e Osvaldo Qrubral,

Não ha'V·erud·o Ü'rador ilnSicrito, o Paulo Fontes, e F'e-rnando M-elo da
lir. deputado J. J. CaJbral, lide'!.' .da UDN, êstes ,declarando que estão
UDN, l,eu um telegrama de Joa- de atcôndo com .a tése def.endida pe
çaba <lissinado rp.elo sr. dr. Brasmo lo rapl'e&mtante ,trabalhista,
Cele�üno de OLiv,eIra, l'elPontando- - O 'sr. deputado Ylmar Corrêa,
s.e aos fabos rdemmCLaldos, da tri-bu-' em nome da bancada do" PSD,

-

AOS QUE SOFREM
O sr. g'overnaelor do Estadü recebeu o seguinte ·expre.ssi.vo tele

gI�ama:
.

"São Francisco, 15 - Ao iniciar neste momento. o sr. Antônio Ma,..
teus Kruger PI'efeito Municipal, á +)ntrega aos ne-eessilados (le nossa.

terl"a, düs ag'azalhos, para me.Jhor sqp�rtarem o inv·(;I'IlO qu;e· já se avi
�inha, .quer,emos ,testemunhar a V. 1<:xma, o� nossos aJF:Wlec1mentos pela
(ládiva que tão generosainenbe V-DSSÜ' coraçao deu a esses ·deSl!l.J:(lf:..eg-ldos'
da sürLe. Que Deus sempre lhe proporcione, assim como à sua Excelen
tíssima Esposa e filhinhas, muitas f'elicidades, porque tomos a certer.a
absoluta de que uma. parcela dessa l'f}!icidade será por V, Excia. distri
buida aos que sofrem, Saudações respeitosas. A .COJ)JiRSão:' Zoraida
.oz-Dl'io Juoemar OsüI'.io, Suzana Stazack, Luidinor' Maia e ,Tu'\'entina
l\teurer.

' .

Qestão de vida nu morte.
CANTERBURY, Inglaterra, '16 (U. P.) - O primeiro ministro, sr,

Clement AtUee, laneou um veemen�e apelo, aql1l, em 1)1"01 do apOl-G pu
blico à Organização das Nações Unidas. Declarou ele, que isso "é. assun
to de} vida .ou morte para a civili:utção", Num discurso pronunciad.o nas'

proximidades do castelo. de Chilham, o chefe do gabinete. trabalhista
disse que ° povo deve apoi'ar as Nações Unidas "com o mesmo fervor e

,Q m€sma Mmpreensão como o faria em relação à v·olha Liga. elas Na

ções" de Genebra, Acrescentou que "não se trata, simples,mente, de
uma questão de vida e morte para cada l!omem,E' questão de vida e

morte para, toda a Civilizaeão". Attlee foi convidado de honra da A880-
.

da(.'.ão das Naçõ.es Unidas local.

�?���m, 1��A N�e��!!eoscapf,��,��!�!2a�,_
deDoll a retira da forcas rebeldes de Pedro Juan Caballero, presidente
ás 10 horas Ele .ontem, arriando a bandeira do Paraguai do seu quartel
general.

Rio, 16 (A, N.) - Noürias vin.das de Ponta Poran iIliÍormam que os

revolucionarias paraguaios ,abandonaram a praça de Pedro Juan �a
baUero refugiando-se na cidade brasileira. cujas autoridades redobram
fie vigilancia na fi'onteira que Bstá. fechada, As autoridades militares
do Brasil tomam todas 'as prOVIdenCIas no s·enLldo de ,enfl�enLar a SItua

ção criada como o excesso subito· ela populaç:ão deLcl'Dlinando até f,alta
.(}e generoso

f.

apoiou, a seguir, a iudtcação do se.

deputado Bulcão Viana, com ref'e
rência ao amparo aos ex-comhaten ,

tes da FEB, o 111eS1111) fazendo o
se, depu barlo Braz Alves, do P1'B,

AU{TA'IWA DOClJM-ENTüS .. ,

Após, o sr deputado Waldernar
Rupp, udcnísta, com a palavra, í'ez
referências aos telegramas lidos na

hora-do-expediente, procedentes de
Campos Novos, e que publicamos
em s,(1);}raJdi:J, rli,z·endo voltar ao as

suntq, Li1u Jogo· Lell h'a em ·s'eu .p®d·er
a do�umenl:ação que aguarda .

Democracias e comunismo

ORDBM DO DJA
Não houve oradol�es, cienLi1'i-

Conclua na 3a pâg

Quem 'semeia
ventos•••

Na 'sessão de ón,tem da ·As
bLéia ConsliüünLe, foram lidos
os seg'uinLes J..e Iegr-amas' :
"Ur,gel1te, Exmo. Presiden

te Assembléia Esta'Clual
F.poJis. SC - de Campós Novos,
12 - Respeitosamente venho
-01'esen(.'.a vossênci'a ;};pl'esen ta·r
w�ement·e pro(iesLo contra di-s
·curso proferido (nessa Assem
bléia pelo deputado WaJ.d,e
n�a1' RuPl), difamando e i.n,iu
·nando lllJusLa.menl-e -digno
,prE,1;e�to Silvio Neves Bley,el',
·cIdadao .honesto .v·em fa:z!e:ndo
administração criteriosa. mere_
'cerúc!o estima geral população.

. N-es�a data, \desiludk!o, desli
gUeJ.-lme rl3:tierida Ulgrem-iaç.ão
p.nl.ítica nã.o mais poderei p1'e8-
LI'gJar um parLi;d,O que sel1s re

p('·esen!.anLes, ao en!vez ·d'e'di
:cal'·em ..s·e múlLi·plos pr.abLemas
{Jue i-nberessam dir·etament.e à
ICO:J.etivida.-d e e ao engrandeci
mento Ido Estado e da P-átl'ia,
·prQ:cll're�, menospl�ezar, il1ju
na1' ·e cl!,lamar autoridades le
�'alment,e c'()llS!ti Luidas. I�ineza te
-oonsign'ar' 'em' ata. -M.e.TIiciosas
,s3:Llidações Vitor' 1'1li.bes, Reco
l)iJle�,o vel'da;de.ira assi,nr.üur·a·
supra de VicLor Thibes ,e dou
fé - Camp·os Novos 12 de ju
nho de 19117. Em testemunho
Jt .M da verdade, -o Tabe.Jião, Ho
dolfo Mattos pr'es,ente te[.egr1\
Il).fJ: .a:chase eom firma re;co
nhecÍ(hí. ·e dtwí,damente sela,da
'L MaJ'tins - Taxadora ",

Exmo. Sr Pl'es'ildente AssBm_
h1éia LegislaLirVa - FIOl�i.anó
IPolis ,se - De Campos Novos
13 - M.embros ,(ünelório Mu
nireipal Partido Social Demo
.c;l1áti,oo reuntclos ho'jle s·eção
es.pecial r·esol'V·eram levalr meu
intermédio VOS'50 �onh-ecim.en
to, v,eemente 'Protesto di:scurso
il1JU'r.i()so ,8 infamante pronuIÍ
ICaldo nes'sa Ass'em!bléia pelo
d�utaJdo udenisLa Waldemar
R'llJIll), c,o-n tra honrado e di,g'no
rpr-�tli.Lo Silvio Neves B-leY'er,
'c�da,dão probo e (mmpridor seus
deVieres, Ateooiosa,s saudações:
Ga5pari'no Zorzi. Diretório
Municip.al P,SD" .

VATICANO, 16 (P. P.) - O "Observatore Romano", orgão do Vati
cano, escreveu, hoje, que o conflito entre o comunismo e as democracias
não é inevitavel e que ha lugar no mundo para mais de um modo de vi
da. Num artigo editorial, declarou que os Estados e, sobretudo as ideo
logias podem tealizar os 'seus objetivos ,e' que "no espaço geogafico das
ideias" todas elas podem viver. Repetindo trechos duma recente alo
cução d-o Sumo Pontifice, diz não haver a menor duvida de que. até no

grave antagonimo entre os interesses humanos ,e nacionais, ha sempre
lllgal' pa!'a acomodações pa:cificas,

.0 PR'OJETO !30
Com fundamento no artigo 23 do Ato' das DispOSições Constitucio

nais Tl'ansitot'ias, submeteu, o deputado Rogerio Vieil'a, à consid·eração
rios seus pal'es, um projeto de lei mandanelo transformar em cargos pú
blicos, as funções permanentes, exercidas pelos extranumerarios da
TJniâo, Essa iniciativa foi recebida com o mais vivo entusiasmo pelos
s·er\'idores mencionados, os quais, reunidos ante-{)l1tem em assembléia
gler'al, no anditorio {lo Minislerio do Trabalho, deliberaram organizar
'varias Comissões, para a mais ampla manifestação deapoio àquele par
:lamentar.

'o ·caso do mandate
Rio, 16 (A. N.) Segundo. a.quele orgão da Justiça deverá!

. estamos informa.dos, é pensa se pronunciar quando a man

me�1tO' do P. S. D" liquidar n{ datO' dO's cO'ngressistas eleito
decO'rrer .da próxima semana 3;< res pela legenda dO' Partido
questãO' da cassaçãO' dO's man Comunista, ·pod�mdO' assim, seu
datos dos parlamentares co-- parecer 'CO'incidir com·o da
munistas. CO'inciftindo com o CO'mis�o dO's Cinco. O paT'8Cel"
parecer da chamada "CO'missão desta ICO'missão deliberada pelo
dos. CincO''', O' Trtbullal deverá ConselhO' NaciO'nal, considera

I julgar O' e111!bargo aipresentado comO' é sabido, e,xtintO' os man
pelQ sr: BarretO' Pinto iw"acrO'';" da�O's' dO:s comunistas desde
dãO' dO' S, T. E., caissando O' re- que fO'ra cassadO' O' registrO' do
gistrO' do ,P. C. B. CO'm istO' partidO' que bs elegeu.

.

o sr. Joã'o Neves' desmente
generalissimO' ,Ohiang K a i to é demasiadO' grave para si-
Rio, 16 (U, P.) - O "Diá- lenciar. RodO'-Hl-e o obsequio de

rio da NO'ite" estampa, hO'j-e, a divulgar que a noUcia carece,
.seguinte carta que O' sr. João em absolutO', de fundamentO'.
Ne'ves da FontO'ura enviO'u aO' Minha recente viagem aO' Ri�
seu' diretor:

.

Grande dO' Sul obedeceu ape-
"Meu caro Austregésilo de nas aO' cumprimento de um de

Ataide( O nossO' "diário da ver de familia. NãO' levei -
Noite sUl'1preendeu-me, O'ntem, nem levaria - missão politica
com a' informaçãO'· vinda de de quem qu€'r que fosse. Él

Pô,rto Alegre e ali divulgada, de certo que conversei com ami
que eu andára pelo sul recen- gos de todos O'S crédos sobre aí
temente em missão politica, votação dO' projetO' da Consti
para impedir que 'a Canstituin- tuição Estadual, até porque· era)
te Ido meu EstadO' votasse a O' assuntO' dO' dia. E comO" de
chamada formula parlamenta-' oos-tume, .emiti minha ,opiniãO'
rista, tendo me·smO' afirmado pessoal sobre ·el-e. CreiO' que:
"que viria logO' a intervençãO' ',ess'e direito não pode .ser néga
federal, e por simples, decretO'.do a qU8Jlquer hra,sileirO'. O
do E]x'ecutivo". mai,s ,é puro romance. Muito
Tantas :fantasias juntas qua- grato pela publicaçãO' destas

se me desobrigavam de opo.r- linhas, sou o. amigO' de sempre.
lhes um categórica desmenti- (as,)
donal de carater grave.
d<d, Só o faço por que o assun- João Nens ia Font...ra".
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*A M o DA *

recenl.e�enle cinco novas córcs pa-
A A1RTE ]E OS TECJDOS ra "batons", mas nenhuma delas é

FRANCESES vermelha ...

Pai-is - (S. F. L) - Por L. La- Marron oscuro, ipara cc'; morena-

I tour) - Estão em moda os dese- d'c olhos negros: azul, para as uxi.

:

nhistas dfl tecidos, Há-os de duas gella'�,;s; ,coral pálido, para as 101.1-

'eSPécies:
os que trabalham para r�s . rsxistem 'CIuUJs outras tonahda

determinadas gr-andes 'casas e os lidados, o branco acinzentado

que criam modêlos e os propõem;
terracota.

a 'casUiS que não têm desenh istas l - x -

próprios. A1ém., .diSS.O, n.umel'o.sasI
CO:'l"IGRESSO DAiS ,iVn:-LHEHES

empresas se dirigem a pintores 'co- FRA;.;r'CESAS

nhecidos para pedir "idéias". Mas París - (fi. F. I.) - A "União

somente os artistas que Lêm sensc
das mulheres franceses" se rnnri

decorativo, são procurados. rá ainda este mês. As duas pri-

Os insbigadores Ide Lal gônero fo-
meiras sessões elo Congresso serão

ram dois homens: Poiret , e Bian- consagradas a conferência pi2li:l-·

chiní. Pediram ambos a �olabOl'a- ratór ias- destinadas ao estabeleci

ção de Raoul DuIJy. Admirou i[)uffy
O1oen,to das quatr-o questões IFi:1Ci

o esfôrço reahzado no "Ttelíer Mar- pais que Iigurarão na ordem do

tine '', 'por Po iret. Pôs o costurei.
dia. ,

1'0, ii sua disposição, pequeno 10CUiJ
No Samo de Festas i de Germe-,

na Avenida Ide Cli-chy onde, com o
villiers serfío estudados os proble

auxílio, 'ele um "químieo ", ,'3iffo1: lin. mas. ela cal';��lia c do a.J.tasteci':1'3I]L:J
que conhece a fundo a questão dos A L. iH. E'. e'st,vbell"ce:rá um pro.

corantr-s, Limtas litográficas anilí- gr-ama que visa remediar, 110 Iutu

nas, etc .•..
'

apionden o pin'lo!' ru- 1'0, a cl"is:e rio pão e ela carne, l\"n

dimentos de SOu novo "rnél.ier ''.
Pref'ei I ura

.

de Levallois ser;Í, li is

Pois Duf'í'y não se qu.íz limitar a
,culi,do o plano, de ação da U. 'lI. F.

criar imagens, mas conhecer, a
para a defesa elos direitos da n.u

fundo, a !,pcni,ca de que devia ser-
lher e proteção à ind'ânoia. Em .Pu

vir 'para ul ilizá-Ia ela melhor ma-
teaux, 300, delegadas represent.mdn

neira mossívcl.
3.000 eleitas, concentr-arcse-ão

8u.rgiram antros art islas, mais
ad'im f1.e estudar as possibi l idariu,

desenhistas, ilustradores que p in-
ele açã.o das mullher'es no :domíllI'

tores. Foram eles, LaGoLll' qne COI11-
social Em C Ji,ohy, 400 elelegaldas ,:�:�

pô" graneles -arabesco-s; Bonfi.ls.
Ludarão os meios de preservarum

venela-de.iI'O cl'ia:dor de imagens � a paz inlerna,ci'onal.

Dig-nimon L A Casa ,CoJ.comhert fez
Por :f.im, o CÜI!1og-r'esso se remlÍlrá

o mesmo apêlo a pinbores e des>e- se,.ssões rplenárias· na. "Casa do Po-

11Jhi,slas. Marie Laurenciil, VarIes
VO" de C Ji,c.h", enc'erl'ando-s,e 00m

e ·Gact-eau -trabalbar.am ·para ela: uma fesLa de gal'a. A "União elas

Ducharne uLiliz'Üll o-s tal-e'ntos
.

.de Mul'her,es Frances'as" convidou os

Marval,. de H�dda e de DeslPi'el�re. delpog-aelo'S dos deplu,tame11;tos e ela
Coudurier cO'])seguiu a ,co,lruboração União Franc-esa, especialment.e ela
de Marie Laurencin, GuiJgnobert. Ardca do Norte, Antilhas e Maela-

VOg'insky e Jean Denis Malclés.
.

gascar.

Lorjoll merece, menção eS'P,eciaL
Pinlor ,do Lalento. é el'e conhecido
por seu estilo Ide um eXipressiünis
mo "g-ilgan(.esco". Desenhista '()�e te
ci,dos, suas criações são mui·to
a1J.re:cia,elas. Lorjoll vê sempre em

grande es'caln.. É o rqu·e é. verdadei
rUJmenIe, I'ude em sna pill Lura, tor
na-se "ol1iJc" ,em seus tecidos.

-x

OS CH .I\iPl,tJTS DA EISTAÇÁO
París - (.s. I!'. 1.) - AIPar:ecem

os novos ca1péús. Todos bonitos r

atraentes. Grandes ou pequenos os

h é' I .
,

-c ap us ca:em para a direila ou

para a esquer,da. O uso (ia. elásti
co ,esLá' fóra de moda; a ,caveca en-

tra bem no clmpéus, que é confor,
láiveI. Os. p·El'queno� j êm as abas le
vantadas.
As fkil.'es (li fita,s são 'm;adas a'bun

elantemente. As JlO['·p8, bem traba
lha,das, ·dã.o a Husão, 'de s·erem na

turais. Também se usam penas.
vém;, e.n:cobr·em .Q rosto. Cbmo co�
res; o branco e o prelü, que se

harmonizam com tons pas,tei·s e

o,nquídea.

DE 4.5, 6 E 7 TONELADAS

Rsdio-Tecnico-Electron
Fundado em 1935

Montagem de rádioa, Am.pll-

,
Eicadorn-Tranami"Glrea

-

Material importad(> direta
rn_ente doa U.' S A�
Proprietário

Otomu learges Btihm

'I
Ellllctt. - Tecnico - Profi.lllionaJ

formadq nó Eu·ropa
Florian6poUa

Quo 10ão Pinto n. 29 •• Sob.

Aproxime-se mais de se.1

amigos e parentes enviandO.
-lhes 11m Ílúmero da revista O
.:VALE DO ITAJAt, edJçio de.:

dJeada a FlorfaDó..d8

QUEIXAS E RECLAMAÇõES ,

PREZADO LEITOR: Se o Que (be
illtet"essa é. realmente. nma providênci.
para eDdir�itar o que e_tiver erradC' ou

para que ai� falta nlio le' repita; a

NAO o esc4nda:a: qne a sua reclamaçJo
'

.. Q1ICáa poder,' vir a cauar. encami
nbe-a • SECÇAO RE;CLAMAÇOJl;S.
de O ltSTADO. que o Ga!IO léd le'l'acio
lem demora ao coaheeimellto de q_
de direito, recebeDdo ". I. uma informa.
fAc do resultado, e.. em algunl ce

_ nlio lejam publicadN nem a reda.
-çIo - a� tdaIiJdi.

_\ x-

"CUHR't) DE ,SUCESSO"
París - IS. -F. J.) - Por ocasiã.o

de nm cO"quelel el,egant.e, a Sra.
Myriam Carenge anunciou a inau

guraçüo· ele um "cursa de sllce,sso",
cujo programa é elos mais � traen�
teso Nele a mul'h'er aprende a val·o
rizar pJ.cnamenLe a sua beleza e os

encanlos que a natureza 'lhe deu.
Apr,ende --a faz·er massa'gem em

si' [)r6pria, a modelar o seu rosto
a a,pagar cer,Las rugas, fortid'j'car os

músculos, loorrigir, por'mo:vimen
tos de cu ltura físiea as imperfei
ções elo corpo', ,enfim a a'clqn·irir o

mráx.imo Id·e graça ·e elegância no

anidar, nos gestos· ,e em -toda a ma

neira de ser.

Peça informações telegráficas à V. G L V O DO
B R A S I L. S. A. - Matri;z:: Rio de Janeiro à
Pro çn Marechal Harrn es, 5 - endereço' teleg.rafico IBRASILVOLVO - Rio d.e Janeiro, ou à VOLVO DO
BRASIL S. A. "7" Filial: São Paulo, à Rua Odorico' I

Merrdes, 326. endersço telegráfico BRASILVOLVQ
São Paulo, ou o in dn diretamente com o gerenbl.
da VOLVO DO BRASIL S.A .. que visitará em princí
pio de Junho, com o lqun s chassis de. demon .. troçõo,
as principais localidades dos Eltados elo Paraná

e Sa.nta Catarina.

espreita-vos,
ela p�ir.a pelo ar.

Preservai-vos
com. uso habitual das

PASTILHAS

Mos exigi sempre os

VERDADEIRAS
Vendidas só em caixas
com o nome VAlDA

� llcença do D. N. S. P. N° 186

o"", •
de 26 de Fevereiro , Qo.�'.

•

"-tenlh de 1935 000" 9'
010,002, EUC<llypIOI O.

«Real» SIA Transportes Aéreos
AVISO

A AGENCIA DA "REAL" TEM O PHAZER DE COMUNICAH SEU

DISTINTO? CLIENTES O HOHARIO DE ESCALAS:
FLORIANOPOLlS -- CURITIBII. -- SÃO PAULO -- RIO DE JANEIRO

SEGUNDAS E SEXTAS-FEIHAS - CHEGADA - 7,30 HOHAS
PAHTIDA - 8,00 horas.

FLOHIANóPOLIS - PORTO ALEGHE - CHEGADA - 11 00 ':'__
HORAS - PAHTIDA - 11,30 HORAS.'·,

'

PARA MAIO�RES INFOHMAÇõES COM OS AGENTES OUVEmA &;
CIA - RUA JOAO PINTO - 18 TELEF; 1 :35

QU�R IVESTIR-SE COM CONFORIO E E,LEGAMCIA 7

-X-

NOVJlDADElS PA:R�SIENlSES:. ND
VAS DORES PARA 'Ü "BATON"
- Uma casa parisirnse lançou

PROCURE

Alfaiataria
JS.

Mello
Rua Felippe Schmidt 22. - Sobrado

He.nrique Slodieck,
ADVOGADO

Rua Felipe Schmidt 21, sobrsdo-Télefone 1062
(Altos da

-

'CASA PARAISQ) - Florianópolis

Dr.

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO-TerC:l4'elra 17 de Junllo de .47 3

Semana que passa!' sel1�
•

que a U. D. IV. arramje
UTI1J caso transeendentat para

O Sr. Flôres da Cunha f'ez ha dias, da tribouna .da , Cam
..

ara Nacional,obstruir os trabalhos da As-
semblé ia, está por ser assina- Continuação sensacional revelações sobre polít.íca -ínternacional americana,

cando o sr. Presíaente entrar em O deputado gaúcho, dizendo-se possuir-dor de E;,jementos comproha-iada. A oposiçâo construtiva votação da Casa, englobadamente, o tórios de grandes valór, denunciou ás Amcr ícas os pla.nos_ I,ienal.IsLasque os srs. [otio José e Osual- tít
. -

I
-

E t dPI'o'jéto de Consti uiçao, tend-o o do, presidente Pernn, que estaria arl.iculando uma co igaçao e < s a .os,do, ambos Cabral, conduzem e J
-

Rih E L dsr. deputado oao 1 as Ramos, hispano-americanos visando. o Br-asil e estabelecendo, .

nesses '[ s a os.orieniam; vive e se alimenta
.

dpessedista, dito algumas palavras zônas de influencias prejudíciaes .aos interesses do nosso pais e a pazde nicas e sotistiouices. Sessão b f's6 re o 'ato. contínen la I. '.
em que não apareça wn tele; ,.sut.rIeti-do a votos, englobada- A politica agressiva do govêrno argentino, segundo o mencionadoçrama elo "honrado conterrnç mente, o projéto de Constituição, parlamentar riograndense, orienta-se no sentido da hegemonia platinaneo" S1\ POlicarpo dos Anzoes, foi ele aprovado ,paI' unanimidao«. no continente sul amer-icano, eliminanelo. por um sistema de tratados eprotestandO' contra 10n índess- .

PARECl)jRES de combinações internecionaes, o Brasil como potencia continental!javel elem.ento ,da P. $. ]�. que, 1) - E. F. SANTA ,CATARINA _ Como se vê, ter íamos o vice-reinado .do Prata restabelecido c am-

����a;��t;�tbli���tâ� ����Pp��ed�� Indicação do S1'. dep. Fer-nando pl íado em nossos dias, ressurgindo, com ele, um velho pórno de dlSCOl'-
" Melo. dia, o argueiro que durante tantos anos-incomodou os olhos elo Imperrode daqueie udenista;" é seesãa O sr. deputado Wiegand Pershún, B fez derramar rios de sangue brasílerro

í

de jej-um• .E se alguém, na As-
passou a ler o parecer, que dis- 'A denúncia levada. ao parlamento pelo sr. F'lôres da Cun la • -OI desembléia; disser aos lideres da cutiu, ponto por ponto, a indica- tal natureza, que forçou uma sessão secréta da Camara. a qual cornpa-minoria que essa oposição ção lem referência, informando( que receram os Mineiros milita.res e os Chefes dos Estados Maiores das,cünstl'uLi.va. já está raiando tôdas as providências nela suger-i- nossas Forças, Armadas, para ouvirem as revelações

.

comprometedoraspela anedota, a bancada da U. das, já haviam sido tomados, pelo e examinaram a documentação em poder do deputado denunciante.'
.

D. iY. ouriço-se, [echa os olhos "Govêrno do Estado, Daí porque a Realmente', si essas acusações se posiLivarem
-

e. si, de tato, I'oreme investe! Os do contra querem. índícação não logrou os fins es- 'autenticas as provas exhib idas, as nossas relações com a Argentina en-dizer. mas não querem 'ouvil". penudos. .. islo é, "pulíticos-par-. trarão numa í'áse dificultosa, de nada tendo servido, assim, o enconLroE qtuindo alçuém, como fez o Lidários". 'amistoso entr-e o presidente Dutra e o general Peron ldeputado Ribas Ramos, teima "I'ravoram-ss ,a;pa;1'.les, na dís- Do resto, a diplomacia, que tudo pode num mundo em que -a saga-em faze-los escutar -oerdodes cussão dêsse requer-imenjn, entre cidade é uma, ciência e a d issirnu laçâo uma J'i lisof ia, impedirá quê onuas e f1'Üts, eles f.:icam "1'UÚIS os 81'S. Nunes Varela, O. Ca;bml. ambiente continental se anuví,e, cabanelo á Chancelad1l. argenLina escla-dentro ela 1'otl,pa." Ramiro Emer,et1Jciano e Ribas 'Ra� recet" a tlolilica pel'onista no Paraguai de Morínigo, na Bolivia, na Co-A ,1'azãa, no enlanlo, est(�va mos. IQmbia, no Perú ,e ultimamente no Chile e s,e pronunciar sôbl'e a anten-e está intei1'a ;c'Om .Q 1'e:pj"e- Ao tel'minar, o orador leu as su- ticiclade, ou não, dos ,elementos em p-odel' do elepüt:lJclo brasileiro.senlunt e ele Lages: o que a U. gestões a'pl'esenladas pela Co.mis'são,D. iY. que1'; pelos seus polUi- afim de que rnelhoI' s,eda 'a ques-caslros, politicaides, politican- tão soluCiona;d.a, conclLlÍ'llIdo p-ortes, polit-icalhos e pOlit-iquetes, elIcarecer ü a:umento de tarifas na-é ;pol'iticagens e pol'iliqueces. quela via férrea, o que já fora peloAs pala'/}ms severas do deputa- orgão !',e.del'a I compelente, d,e'Vendo odo Ribas Ramos fam11b justas Governo do EJstaclo, apresentar aoe mereceram. por isso, os da União um plano para ql.l!e s.e-aplausbsc qu.e (I "lo1'cü1.a uni- ja;m melbora,dús :lJqu;êles sel'vioÇos.fonnizada" ela U. D. N. não U/.e O 5t'. deputado Fernando Melo,pode dar, mas que o povo lhe autor da indicação, não saLi,sof.ei"vodevo,
com o parec,el' da Comi.ssão, reque-Afinal Já é lenipo da opasi- l'eu a leitul'a do "parecer, ,em s'e-ção cons/rui)" onil'o. ca'isa. que parado" do S'BLl colClga Ramironão a próp)'ia covo. E" L bApós doloróso,s ,e prolonga- <mel'encIano, o er.ceu'o mem ro
da mesma Gomissã,o, no qu,e foi,dos sofrimentos que zombaram atendido, fi'cando a Casa a nào sa-.dos recursos da ciencia médi- W..:l If.. � em
b,e)' mais na;da de novo do que

<cá. e já en� idade avançada, veio .I.10mJ(:Dug consta no l"eLaló11i-o ...
.:a falecer, em dias da se-mana Acaba de s·e.r promovido, por me- ,Com a palavra, o a'ulol' ida indi-

opassa;da, na cidade de Lages, recllnento, a JUIZ ele DÍ'l.'e.Jto da cação _voltou á carga, criLi,caIlldo a

Comarea de Brusque,
-

o lI1tegl'o sItuaça,o ela Eslrada, em. o .

que,-onde residia, a exa. senhora magis.lr.a,do, SI'. Oswaldo
.

Al'êas n�aJ'':; ,�lma vez, ,�ellloLl expor mlen
,da. Maria Moreira Batista, viu- Horn, que alé -enlfi.o, ex.er'Cla com çoes udemstas. o .

-va do saudoso operário oFro retidão e honeslidade a adjudiea- A segl1Jr, faloL� o sr. depuL�c1o Os mo-gol"S in.v :.:ld�ratn a ('LI-B'a-tunato Dias 'Batista, deixando Ima na "isinha comarca ele Bi-I RamIro Emer,enJC1.ano, exp.onelo ( .11.1 UI II vR
gua('H. '. seu ip,onto de v:isLa de Lécnico, P01'-

Inumerosa descendencia. A es� ,Sábal([o '1.l11imo. véspera de sua q�le e fUI1JCIOUarlO antJg'o da E. F Nanquim, 16 (D. P.) - O as fronteiras da provincia de
-tincta. s'enhora que pertencia a parli'da; os seus amig-o.s, Ülcol'l'e'rám :::\�-o Paulo -.RIO Gra:nrde, tenelo, t.am- generalissimo Ching Cheque I Sinkiang, existindo indi.cios,
<conhecida. e tradicional familia á sua r,esidencia, ond'e. lhe t'iz'eJ'am bem, usado da :pal'&vra o sr, depu,- enviou uma ordem dramati.ea 'á ademais, em feras oficiais d,s
·.Batista, pelas suas virtudes, eu[ ]:'ega de um custoso' mimo. tado FlelIx Ode'br8'oht, ,pes'S8'dls�a g�arnição da provinda de Sin- que a inv�são de' Sinkian2: porNessa ocasião, de im,pl'o'v i's'o, o F�,nalmenLe, .o &1'. de,pulado Bu!cao ç-'�otes de coração, convicçeõs sr. Egidio Amorim, em nome dos V:I,ana, udems�a, comerutoLl o falo, kial1g, a fim de que defenda.n:t fOirças da r€ipublica. da Mongo-
1l'eli.giosas e es,pirjto de amor presenles, fa.lou ofer,ecendo a lem- e�tando �e �cordo com a indICa- a .fronteira ohinesa "até {) uI- lia. Exterior, protegida da Rus
"ao trrubaÜl.O que soube impri- brança e dizendo do p,esal' dos bl- çao, contrarIando () pensamento da timo home,m", contra os inva- sia, pode converter-se em um
mir aos seus decendentes, des- gU<lçuenses em focal' pri.va;düs do bancada pess,edlsta, Il1surglDdo-:se sores da Mongolia Exterior. coní1lito di'Plomatico interna-
frutava de lar2:a pop'lllarI'dad'e s'ell Juiz ele Dil'ei·lo c amigo dedi- cco.ntra.9 su'bS�I.tutJ.lvod ao paI re,cel�SdDa _� c,wlo. omlssao. a.pl �sen..a o pe.o
<6 era grandemente e9timada AO't'adecend-o a homenag:em que S. s. f,ez qlleslad que o bl'lLa,dor ela INTERVENÇÃO PESSOAL --IL-"1-A-M-'-A-�RE�..�,1::-:T1S�'1=':-:-A-no seio da süciedade laje.ana, acal;ava dr relc,ebel' oomovido, o�. F. Sal:La Calm�llla,. empl'estado ,DE CHIANG KAI SHEK LI:J .i' .1 n

.

sr .. Horn f.alou, usanrd-o .palavras a Base Aerea de l<,polJs, seja €1'e-
que -hoje, com muita justiça I I I d I Nanquim 16 (D P) O O· VALE' DO ITAJ'" tchf'ias cI,e elllusiasmo, reJe,rind'Ü-s'e vo 'VI'C a, c·es; e .og? ".,

,. .
-

.

iI.I:i)ranteia O seu des8!perecimen- á sua pas'sagem ppla comClJl'lca de A ,bancada do prB, pela palf",:ra Shek deu ordens, ·pessoais as
.

.

to. Big·llaçu. cio seu IIdel'1 sr.\ deputado S�ulo tropas chinesas de defendeti-'em
Á numerosa familia enluta·' Aos pr'es·e,nl·es I'o.i s·epitrla -I'a.rLa Ramo's, mamf'esLou-se. de, acordo

mesa odE' i'rios e liqLüdos Jj·nos. com ? pensamento elo PSD, com,da, na pessoa do SBU filho mais
Ao cham,pagne, oQ SI'. Hugo, Amo- r,eferenma aQ aSsl111Lo1 qu� . aJ{lre-1velho sr. Antônio Dias Batis-

rim ]Jr'.eJeito Munici,pal, bl'indoru ao sentou num subStlLuLIvo a o-md.1Ca- D l d IF Ata, ap-re.sentamos as nossas SI'. J{'orn e á sua exma. familia. çãü do Si'. F�rnailldo Melo� udemsta r. in o o .

Em voLaçao, a mdl!Caçao fOI r,e-',condolencias.
j,ei,Lada, 'sendo, aprovaclo o subs-
liluLi;vo do PSD.
2) - RESTABELECHvIENTO DA

BA!NDEloRA, DAS AlRMAS E DO
HINO DO EST:A!DO Inelicação
tio s'r, de,puL'a'do Konder Re.is, da
UDN.
Em v-otaçào o parEloer da C�r1Ís

são, que é 'Contrário o encami'lllha
menlo da indi'cação do Exoe,cutivo,
",isto S'h assunto j'á definido na

GonsUi.tuição. '_0

"T

O s'r. dapuLado Osvahdo Cabral

f
-

d V IudenisLa, sohciLou que fôsse a in� ederacao e e a e
C d b dieaçã-o a:provada, tendo falado -o sr ...

� ODcerto fi �ritono depo An1enor Tavar,es, do PSD, di- de S�n.a C..::1lt."�rl--a·U U I
zendo que seja o iprimeiro decreto u!! ulu ..

'Wolf S"h� mia ela As's·embléia Leg.i,slati..va, ü do,. • U restabelecimen.to drêsses símbolos, CONVOCACÃO'

Está em F/lorianópolis o sr. selIdo aparLeado pelos srs. de,pu- Ilonvoco o. l'epreBentanbli doe Clubes Valeiroa da Ilha e I.te
W

-

ba- Envl�tlra' o·OVO ta;dos Osvaldo Cabral, F,ern.an.do
CluDe de Florianópolis, bem como oa mem�ro. da DiratGria desta. olf Schaia, consagradO 1'1,elo e J. T. Ca/bl'al, êstes da UDN

IA d
.

S f
. LV <{ Fed.era,ção. para uma reu.nião Q realizar ·ae quinta-feira. dia '" o,ritono pa�anaense. exta-eI-. Ainda na vo.Laç.ão dessa in.diea-

cGl'rente, ás 20 heraa, no Clube 12 de Agolito, a fim àe ael' tratados,Ia, ,dia 20,. realizará ele, um protesto ção, falararn os srs. de,putados Sau- _.. 1I aasuntoli ..e interBsue gera. �b I'
.

t CI be 12 lo Ra:mos, do PTB, e OSV1alido Ca-
J 11 de 1941e IssIAmo co��er o no u.

I B ,d st 16 (D. P.) - Dm bral, ,da UDN, êste .eXl)l�cando a Flerionópolis. 14 da un, o
"" A t P 'ogram pu

u ape , MA'RIO NOCETI. ComEldoro.�el' gos o, cUJO h'1�, a -

informante auto'rizado norte- razão pO'l'que já fÔl'a dElfensol' da
'JJ waremos aman a.

,
. .

. De- exis'tência .de uma sÓ' banlde!ra _

Dadas as elogiósas referencisa amencano anuncIOU que o. ,. a do Brasil -, e, agora, esta em

que o distinto patricio sempre partamento de Estado envIara\ desacôrdo com o seu própri,o pen
uma nota.á Russia, protestando: samento anterior ...mereceu da imp'rensa, o , seu
energicamente contra as ale-!. A votação? a r,equerimento do

'�oricerto, que será patrociina-
d un'laterais e ar- IJlCler ,da mmoTla, JOI' adrada por

,do pela Sociedade de· Cultura g.a as aç ,es 1
. ., 48 anos .

Musical contará por oerto, bUrarias dos .ele_mento� SOVIe- A' seguir, fqi a sessào suspensa,, .

d . lt ticcs da comIssao. allada de marcand-o o sr. P,resl>d-ente ouLraHlCom a Jlre�ença .

o nosso a o
,contrôle da Hungria. para hoje, á mesma hm'a.

•

mundo SOCIal e mteledual.
. .

f . t ue os
"

Fabrica de Caixas �;f�;�d��;iiEi��:s�xe':�1 "._·....

I"J···Y'·D·
....._.-·..

�I"J-_.Y'_.
.....---.......

I"J·L-·Y'··U_.............·c·I"J-
.....-

4.-_
............

s

....-I"J·-...·M.....

�-.
de f �n�ip�dO�t comissão, tendo SIdo denega- K. a

IUhJlUI!! �l dos os direitos ianques na.

Ve>nde·se uma em Curitib�, qualidade de .

seus mem�ros. CIRURCiIÃO
funcionament"J Disse um norte-americano que MOLÉSTIAS DE SENHORAS

a politica seguida no caso pe- FIGADO - ESTOMAGO-INTESTINO
los russos e o reverso daquela
que tem rsido desenvolvida e

apoiada por ,Washington.

ANIVERSÁRIOS;
Fazem anos, HOJ.E:
'- a oxma. sra, d. Olgn S.eLL1bal
Barcelos, esposa do. sr. José Bar

•
,1)8olos .. �

- a exrna. sra. d. Alico Gonza
.:ga Peerelli, esposa do sr. Leo.rwl'clo
Petrell i. _

- a sra. Zu.lm.ira Sousa.
- a sta. Aurora Aquino.
- o dr. Manoal Lobão ,de Quci-

roz, advogado e prof.essor ele :::\0-
.oiologia, 'em Tubarão.-

- o dr. Aristeu Sol1i'flel'.
-

o.
professor Fernando Caldeira

I.de Anc 'ade.
'J. - SI'. Dare; Sousa.

- ') sr. Manoel Mota Espezin.
- ) sr. João Barão.
- ) menino Antônio Carlos fi-

.Jho d sr. Campolíno Alves.
'

- 1 menina MariJ.e,ne, filha cio
-Br . .Me rio Geva'erd.

- a m,enina Doris Maria Momm
"doe Al'JeNedo.

NASCIMENT'O :

Está em festa o la� do casal
J\ilanoel Rodrigues e sua eSipôsa
,·.osmarina de Sousa Rodrigues,
,com,o nas'cimento de sua filhi
illha, que tomará o' nome de
�A..natília, residente em Joinvile
o·e netinha do nosso conte'ITâneo
Jo,aquim Lúcio ,de Sousa.

DA. l\IARIA lUOREIRA
BATISTA

José Ferreira � espôsa
d.a Aracy Blrb Ferreira,
p.rtieipam aos pareata. e

amigoll o na.c�manto ale aeu

filh. ALEXANDRE JOSE'
oa:orrido no dia'5 cio COl'le ..te

na Moteulialade de
Florianópolis.

I

atuZllJllente em

naquela cidade.
T",tar com Gcndin & Çia.
Ru I Conselheiro Mafra n.Iíl·33

im, ·Fioriflnôpolic•

Prata

j
,

Na assembléia ... e 6 vice-reinado.
do

I

•

Peron

Não será. recebída of.lcialniente
Paris, 16 (D. P.) - Funcio- ta de ter o Partido Socialista

nários 'do ga.binete do primeiro1tomado a iniciativa de apre
ministro Rama;dier opinaml sentar a questão diretamente a

que é imposivel' que a se.nho.ral Ramadier, A Federa.ração do
Peron, esposa do presidente ar- Seiné, do Partido Socialista,
gentino, seja recebida oficial-, publicou u_ma dedaração co�
mente pelo governo frances, tra a v.isitante, úhe.gando a dI
quando, de sua proxima visita ai zer que os rumores do que �va
Paris. Adidos da imprensai Peron seria recebida oiÜcial
manifestam que, ao que eles mente "são um insulto aos re

saibam, nem Ramadier nem o pllbli:canos e ,socialitas argen
presidente Auriol planeja re- tino 6 espanhois.· O gabinete
cebe-Ia mas que poderá ser co- de Ramadier, entretanto, reve
m'llnkado uma noticia oficial la na.da ter recebido da Fede
a respeito, mais tarde, em vis-, ração.

Pereira
Advogado e Contabilista
'Constituição de aociedad...
Planos contabeis •• Organi;aa
.!;lãe. -- Pareceres e serviçoa-

eorrelatoll.
Rua Gal. Bittencourt na. 122

Florian6polia
Da. 17 horao em diante. São Paulo - Brasil,

................................................

G. II Tela par a fecularias,
bronze·fosforosa. \

Importação di, éta da

Inglaterra
•

Malhes - 60 - 80 - 100 -120

largura -' 92 CIr'S. (3 pés).
MARIO SCHAEFERI 'esfriado

00'.''10
-.

Motor

Telegr,: MARILEY
Caixa Postal - 5756

Friccione o peito e

costascomVapoRub.
As ações qe cata

plasma e de vapores
sol tam oca tarro,
aliviam a congestão,
acalmam a. tosse.

Farmácias plantão
21 Sábad4t "_ãeiol )1",100. ._._ l"'eJ.ipe Schm!dt
l2 Dommlil. FIIInlo.1i.oioe.. Nel5oiD. BwI. FeUpe Sohm1dt
28 Sá.oode � MOÓ8l'_ � 1. de NCl'YemIlx'o
211 Dommge Fa� Mode1'_ !'!Ir....,. 15 de NovlMLtx'o

e seIl'vl'_ Jl.&hll)'m.f) será &!tm!!;t«e p. l"ai'm"êela ��o, � à � ,;reão
Plat.o.

de

..

NESTA REDAÇÃO

CAMINHONETE NOVA (Chassis)
C,A.PAClOADE 1.500 Ks.

VENDE-SE
Consultas das 14 às 16 horas.

Rua João Pint"l n. 7
(Sobre do)

INfORMAÇÕES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I
"

(,
,I
,'I
�\

Inspetor Ensinodo Secundário
(CIDcurso allerte alé 16 de junHo, na 'Dell'lciaJllti D.I.S.r

. ·à rua FeliBe Schmídt n.· 51)
O CURSO G.NERAL OSÓRIO, em Porto Alegre, manterá,
a p'artir de "1 •• de junho, um curso especializa<lo de
preparação o esse concurso, sob' a direção de dois Ins
petores Federais. Para os candidatos d. 'Interior e de
outras Estados será proporcionado um curso especial
por corresS)ondência. COM a rémessa das cule s taqui
�rafad.as· e . de tôda a legislaçãó cuja consulta é

perrÍlitid•.
Informações:. 'Caixa Fostal 1401. :and. Tflleg.: O T A C

Pôrto Ale!"re.

Paro' f OllC1.t1'SOS Es truluuis OU Federai«
e Exames de Adníissão

Estude por Correspondência'
P�rt).l.guês, Matemática, Ciências. Geo,grafia,

Mia tQria do Erasil, ets.
Inte�e!lS.-.? pr_••h": este 4»Upão e remeta-. per. C!, Pcstal 332

n,.QRIAJf.POLIS - SAalTA CATA1UNA
�'----------------------------------------� ......

!-EIDIJf�' INl"O:RMAOÕES:
WOlle _ : ..

�:���= ��-==�-�:- -=�=����:: :::..=�:=_: I
O" NOVO HORARIO DA VARIG

DE PION E IR OS
A SERV:ÇO DE V.S.

/

200. _ De Plorianépolis para Cueitiba, São Paudo e. Ri,Q Oe JMli8iro,

Decolagem ás 10,40 horas,
-,

3t!llS. _ De Flordanópolíe para Porto Alegre. Decolagem M 12,30 hrs,

4'a.5. _ De F1-ori<lliIlÓl){)'lils para .Our'ít.iba e São Paulo. Decolagem
'ás 13,00 horas,

'

õas, _ De' Flori6nÓpolis para Porto Alegre, Decolagem ás 10,20 hrs.

6as. _ De Plorianóoclis para- Guritilba, São Paulo e Rio de Janeiro.

Decolagem ás 10.40 horas.
Sao. _ De Fl.orianóp.oli� para Porto Alegre. Decolagem ás .W,30 hrS.

PAiSSAGEIlWS _ CORREIO - CAlRGAS _ VALORES' _ REEMBOLSO
- FRETE A PAGAR _ SERVIÇO DE ENOOMENDAS _ CARGAS PARA

EURO,pA PELA K. L. M.
FILIAL V A R I G _:_ EDIFICIO LA PORTA _ P'RAÇA i5 DE

NOVEMBOO - TELEFONE: _. 1.3,25

FARMACIA .

ESPERANÇA
40 Farmaoolltieo NILO LAUS

Hl'lje e amanhã será III sua preferida
D..OJ.� aaeionaY e estrangeiras - Hom_pátias - Perf1l0

.ari.. - ....ti'.11 de bOlT"'Ca
Garaa.te-s. a ...ta ebtie"iDcla a. ree�ituárlo métHe.,

«Casa Barreiros» vende:
,

SAPATeS PA!tA HeM!:M: feito. Q mão, ftra france.a, Ilolado duplo,
lalte pr.teleira, fabri.ode �om matoricl que extsh de melhor.

pl'GofO .peRas Cr$ 15t.60.
SAPATOS ATAMANCA!K>S: proprios J!'o.rll mvenl'lO. _olado de madeira
especial qMe Meiatrlm loatra toda e qualfJ'iler hu=idade, conservando
fi pé set1lpre "uente, reeomenda'B& eSp6cÍ<llmento paNl pessoos que
tllQ_alRom em l.gares hUlInidee cujo (;oolho é de eimeRto e tijoletus.

Preço apenas Cr$ 50 iOO.
CALÇADOS PARA CREANÇAS E SENHORAS: Ternf.ls grande sortimante,

medele••ovos, pnçolil b.ratissimoli, àe Cruzeiros 20.00 Q 1OQ,oo.
Vendas diretom.en. da fdbricta ao cOX\Gumidot'.

CASA BARREIROS - Rua Conselheirc Mafra 31.

De luto a cotome polonesa I �democrática I �A Colonia Polonesa espa- com as demais forças demo- �
lhada pelo mundo, recebeu crátícas da nação, pode a Re- '-...._
com doloroso pesar, a noticia 'publica Polonesa expulsar de
do passamento, há poucos dias seu território as horas an

do grande lider democráte, po- ti-cristãs, provindas de Mos

louês, Presidente legÍt'imo de cou.

. seu país, e reconhecido como Depois disso, o Presidente

I tal pelos poloneses que não Raczkiewicz 'ocupou inúmeros
aceitaram o governo _fantúche cargos de importância no país,
de Vasória. Sr. Wladislaw Ra- destacando-se de Presidênte

czkiewicz. Foi êle uma das do Senado Polonês, cargo este

personalidades de maior rene- em que teve oportunidade, ma
me da políttca 'internacional, is uma vez, de tornar-se mais

graças as suas excepcíonaís evidente, como homem de ca

qualídades de cultura politica. pacidade ás grandes lutas pela
Sendo um dos mais àssíduos liberdade completa dos polorre-

....

batalhadores pela restauração ses.

da Polónia, d-esde o tempo do
.

Em 1939, após a invasão das
Marechal Pilsudski, também hordas nazista e comunista, R
de saudosa memór-ia, lutou pe- eenet� VpiIr'teusdl'deendtae rednaunpcoialo'ndl'aa, 11\la Iíberdade polonesa. Desta- """

cou-se 'como elemento de mé- foi o sr. Raczkiewicz empossa- f'
li

7.467

rito logo após a creação do do novo Presidente. Numa das i
Estado Polonês em 1918, e ao épocas mais difícels da vida l
lado de Pilaudskí, Raczkíewicz da Polonia, soub-e sempre com �,�
outro com denodo contra a firme sabedoria, dirigir os des- ,�
primeira invasão comunista tinos da nação, a .qual, sob sua t
que assolava a Polonia. Nessa direção" contribuiu de manei- i tF
época tornou-se admirado pe- ra nobre, á vitória final das �
los seus compatriotas, graças .Democracias. Após os doloro- .

�

a luta aberta. com que sempre sos acontecimentos com a ins-I t,;,
se' empenhou na defesa dos Ie- talação do governo fantoche ';
gtimos direitos da Polonia, russo em Varsóvia, ·recrudesceu'·.,
sempre burlados pelas nações a luta do� demo:?ratas p01,o�e-l: 1
estrangeiras. E graças aos ses pela Iibertação da Polónia, 1

.

.

seus esforços," 'conjungados I em cu�a :ranguarda colocou-se l:)
.

RaaZ'.kl,ewICz. Neste posto de I .�
honra, de Presidente da Polo-) ."

Combata' .

nia Democrática e Livre, veiol
a rnorte arrancar do seio

daiO Re u iii a f ismo familia ipolonesa, um de seus '\

f
mais eminentes filhos, o qual,

nquanto -D.orine Infel.izmerite, não poderá as-ISe V. sofre de dores agudas, se suas
sirtir a completa libertação da

articulações estão inchadas. isso prova Mãe Pátria, que muito amava,,·que V. está se intoxicando porque seus
C'OU10 IllOt'I'VO U'niCO de suas lu-lrins não trabalham bem. Outros sin- ,

tomas de desordens nos rins SAO: fre- t
.

deaLmá d
.

qüentes levantadas noturnas. dores nas
as, e .1 ea maxlmo e sua VI-

costas, lumbago, dores nas pernas, ner- da!
voeismo. tonteiras. enxaquecas. torno-

":DEQDI.E,ClCAT INPAOE'"zelos inchados. olhos empapuçados, falta ILV DI

de energia, perda de apetite, etc. V. deve.
eliminar os germes que estão arruinando
sua saúde. Cysíex combate êsses
transtôrnos removendo sua causa.'Peça
Cystex em qualquer farmácia sob
nossa garantia de Que o aliviará rapida
mente. Em 24 horas V. se sentirá melhor
e completamente bem em uma semana.

Compre Cystex hoje mesmo. Nossa
garantia é sua maior proteção.

Cystex fUI trat�o de:

CISTITES, PIELlTES E URICEMIA

'Esguaãvias
de

]vIaaeiva

Rua João Pinto, 44
Telejone '1134

Florianópolis

GRÁTIS!
Peço hoje mesmo ao seu for
necedor um "Cor+õo-Rovcl",
que apresenta tôdas as ins

truções indicando como fozer
paro receber o famoso "Livro
de Receitás Royal".

Se n60 encontrar o Ccr+õe,
escrevo para:' Caixa Postal,

3215 - Rio de Janeiro.

PRODUTO. DA STIiNDARD BRANIlS
OF BRAZIL, INC. - RIO DE JANEI'RO

COMUNICADO DO GOVERNO
ASSUÇÃO, 16 (D. P.) - É

O seguinte o texto do comuni
cado expedido hoje pelo go
verno: "As tentativas Inírní
gas contra a região de Tacuati
foram neutralizadas e a situa
ção das tropas rebeldes e ago
ra critica, particularmente a

das envolvidas nesta operação.
Neste setor nossa aviação
afundou uma balsa que condu
zia tropas e conti:nuau o bom
bardeio sístematíco dos objeti
vos militares rebeldes,

_.- -----_._---�-

: RETIRIlR.IIIM MJNB CÂNDI·

i IJATrJRAS
i TÔfH8 as bebMes, inelus.", ..

'I htbricadas em omr(}8 Estndo.a,
reIl1raram Na8 Mndidat� I

I pua .QIÍ&ar DOS arei cataM- jI ,�0l1!2i{ll!l, -,em. VÍ8til 41t eeríÍ.alii- i
�� v1� éo r;.peritivo' i:CNUT. \

LEIAM A REVISTA
/ O fAl.E DO ITAJAI

•

Envie 00 seu amigo distantf
um número da revista O V�
LE DO ITAJAt, edi�o dool
ooda a Florianópolis, e 8sMB

estará contribuindo para
lDa.!or difusão cultural

de nOS98 tellP"&

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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inho Profissão
É UMA SEMENTEIRA

DE AMIZADES

•

"ESTE é um dos orgulhos da minha vida.

Através de muitos anos de trabalho, as

contingências da profissão fizeram que

minha carreira fosse constante semen

teira de amizades preciosas. Nem sern-:

pre, à primeira vista, a visita de um'

agente de seguros é encarada como

um gesto amigo, corno um serviço. Mas
assim que ·0 candidato percebe toda a

extensão dos benefícios de -Um seguro,

compreende que é seu interesse que está

em jogo, que o porvir de sU,a família, a

carreira e a vitória de, seus filhos, a es

tabilidade de seu lar, podem ser estabe-'
lecídos desde já, e seguramente, através

d.e. uma apólice da, Suf America. Isso

quase todos o compreendem fàcilmente.
E não são raros os casos - são muitos

mesmo - em que a gratidão e a com

preensão do segurado se traduzem no

empenho de convencer os próprros com-

panheiros a imitar-lhe o bom exemplo.
É que a mentalidade nova do público
sabe dar valor a essa forma fecunda de

,
'

assistência social, 'de serviço à família
- o seguro - que encontra na Sul Ameríca

uma solução para cada necessidade e pa
ra cada caso". Assim escreveu um Agente
da Sul America. E a visita dele, como

a de qualquer outro dos nossos agentes,
está à sua disposição, Ouça-lhe a pala
vra, como a voz de um amigo. Um dia,
sua familía, ou o senhor mesmo, abençoa
rá o momento providencial dessa. visita.

* '* * .. * * * ''11- * * * * * *
�

* Â SUL AMERICA-C. POSTAL 971-RIO *

*
Queiram enviar-me um folheto sobre

*
- $'egllro de Vida.

'

* 10 - LL II -
. 2 ;6 9 *

Nome .

* Rua ; *

* Cidade Estado *

* * * * * * * * * * * * �*

elJçA, COMO A

VOZ DE UM AMIGO,
A PALAVRA DO

AGENTE DA

SUL AMHICA

Sul 'Auleriea

.J

COMPANHI� NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA
Fundada de 1&95

Agosto Programas �a H.B.U.
, para o Brasil .

�

lIl\OGiR...Ui.A. lI.A.:I\,4. o MM n. JUMIO TERÇA-FEIRA 17 DE JUNHO
. . .' . 19,00 - Sumário dos programas.DIa 22 domingo - Fe�tlryeJ pcomovido por ,:m grupo di. �enh(}rl_! 19,05 _ Ingles pelo Rádio.

(ftafl, eonstando de &hwo, surpresae I apresentação do apreciedo Yetl.:- 19,'15 - Noticíário ..
'�'riloquo Conde Hermann e !!'eU3 hooecos. )I{-eea� resecvadas Ct'$ !O,O�. 19,30 - Rádio-teatro : "O Tunel,"
'Terá inicio ás 20 e 30 horas. ,

por Mí leson Horton,
. 20,00 � Palestra.

Dia 28 sábado - Em homenagem a �ão, Pedro, Slfall!de fest�'Ya.l pro- 20,15 _ Orquestra de 'Tealro da
·<')I).ovido por uma comissão de senhor-iras, associsdes do Cluj;)e. Opoc- BBC.
"�namente puhlioaremos o p-rograma qUI for @f'.iplaii!íado-. 21,00 � Noticiário.

2'1,15 - "Acontecimentos do Mo-
mento," comentário.

2'1,30 - Freder íck Riddle, viola.
22,00 - Rádio-panorama.
22,15 - Noticiár-io.
22,20 - ComenLários da Impren-

sa Bt-itan.ica .

QUAR'.DA-FEIRA 18 D$ JUNHO
19,00 - Sumário dos programas.
HI,05 - Iugles pelo Rádio.,
19,15 .....: Notioíário.
19,30 - Musica üperátiea e de

BalleL. .

20,00 - Rádio-teatro: "A Histé
ria de Duas Cidades", .de Caries
Dickens, 120 episódio.

20,'15 - Musica de dança.
20,30 - 1) Boletim Industr-ial

Br-itanico : 2) Comércio e Finanças.
20/.5 � Arthur Fear, haritono.
21,00 .; Noticiário.
21,15.- Comentário por Salvador

de Madar iaga,
.

21 30 - Novo Conjunto Londrino
de Cordas. .

22,00 - Rádio-panorama.
22,15 � Noticiário.
22,20 - Comentários da Impren-

',j

Clube, Doze de

Se.eorikll
Á4 _lher eM � .cWII·

flue se lIIi6 a .uea ��h
,.JWa..u M3fta 'iF1IIIIÍl'Ia'" fiIIt!t) 1i elit
DtttIP-...m __ .... _,erial d.
R I'e.t.e II .l1' �';�;...;f,.��Z'f�]

SNRS.
ASSINANTES
Reclamem imediata

mente qualquer irre
gularidade na entrega
de seus iornaes.

Decreto de 12 de j'tlnho de nu

o �VERNADO'R R'Ei30LVE

�Olnear!
De acõrdo com o art ..15, item I,. do

.decreto-Iel n. 572, de 2i8 de outubro

de 1941:

Ivo /Silveira para exercer o cargo, em

eorn issâo, de Delegado Adjunto, padrão
Q, do Quadro ún ico do Estado, para ter

I exercício na Delegacia da Ordem Polí

tica e Social. vago em vir-tude da exone

r-ação de 'Timóteo Braz Moreira.

Decretos de 13 de junho de 194,1

O OOVERN'ADOR RlE60LViE
. N01llear:

De acôrdo com o art. 15, item I, do de

creto-Iei 11. 5'72, de 2-8 de outubro

d.e 1941:

'Aaoiz Jorge Elia. !para exercer, em co

mi-ssão, o cargo de Auxiliar de F'iscaliza

ção ipadrão H, do Quadro úlllico do Es

tado, criado pelo decreto-lei n. 11, de 24

de abril de 1947.
Promover por merecimento:

De acôrdo com o art. 42°, do decreta

lei ri. '�:n, de 19 de março de 1940:

j Osw.aldo Arêas '.Horn, do cargo de

i Ju�z de Direito da comarca de Bíguaçu,
1& entrância (classe T da carreira de

Juíz de 'Direito, do Quadro único do Es

tado), 'Para o .de Juiz de Direito da co

marca de Br-usque, 20. ,entrâncIa, classe
U, da mesma oarreíra, vaga em virtude

dia promoção·' de 'Eug>ênio Tr{)ll11lpowsky
'I'aulois Filho .

\.

VEGETAIS·
.

e suas vitaminas

:WZZ_ A

I

com
INDIGESTÃO

Quando se forem ali dôres
agudas apôs cada refeição e desa
pareçam" os ardores causados pelo
excesso de àciclo no estomago, as

sim como a azia, que é um verda
deiro vexame social, torna-se a

vida novameate aprazivel.
Porque continuar a eof..er ?

A primeire dôse do saboroso c P6

Digestivo De Witt � dê alivio ime

diato. Este afamado produto res-
.

tabeleceré em pouco tempo a função
normal de seu aparelho digestivo
de maneira suave e proporciona
alivio com a primeira dôse,

íJ; ,Peça aa Farmacia o

:fJkaDeUI/fi.
-

•• • • • .. • • • • • • • •
' ••••••• # •••••

ALUGA-SE
Quarto e sala, podendG lavar a

. CQzinAor. Ver e tratlllr á rua Lcsu'
rll· CaMinha },feir'. n. 74"
........... (. .

QUARTO
Aluga-se um para

ou casal sem filhos, a

Masr o Ramos n. 28.

solteiro
Avenida

COCKTAIL
Delicioso e nutritivo suco de legu-
mes, rico em vitaminas e minerais,
Cocktail V-8 proporciona saúde e vi-

talidaàe a adultos e crianças. Sirva-o

gelado ou quente, como sopa.

* "omates
*: Cenouras
*: Jspinafre
*" Alf':;u:e

'

'* SalsCil

* Aipo
*" Heten'aba

* A9rião

Peça.

COC!{liUl VmO
- puríssimo suco de 8 vegetais!

Produto da Standard Brands of

Brazil, Inc. - Rio de Janeiro
A V_eira Agua de ColêJl.ia {;ii.

n8 JUlndo :fei fabricada ue cidade
de Coliaia pebt. i'áltriea de ,LJohall
JIIaria�
r

VendelIl - se
mó"ei. às sala tle jantar e quarto.

. Ver e trotar Q Rua. Souza Outra
No 15S IEliltreitoj.·

'VENDE-SE
Uma maquina de fazer tij610s

eomuns e tiiólõs furado•• telha.
chatas, a fe.rç� animal. .

V&Z' e tratar na Palhoça, com

'Germano Berkenbroch.
k .

Dr. CLARNO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crime 0 cível

Constituição da Sociadad..

NATURALIZAçõES
TitulOtl Oeolarat6rioll

Elcrit. -- Praça IS d. Nov. as.
lo. andar.

R.lid. - Rua Tiradent.. 47. IFONE -- 1468
.

Bom binóculo
Grande visãl

eM"'

Visão maior e mais perfeita
que' a .te 11m bom lDiaóc1.f)o

.

alcança quem tem sólida
imtrução.

Bons livsoe, sobre todes os

assuntos ;

LIVRARIA ROSA
Rua Deodoro, 33 - Floria�ópoli!l

O TALE :f'� ITAJ.A.t
PN�JiIQ. til A.gê1.l4lia
�

LIVRARl.A .t� UVR.AmA
� . 'ii�t;ill'1

., .....�.,., _'1:.:........,....
�- "'") ....�. -"'''''-

.
-_._-----

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,
I

Saniord, autor do "g'oal" da
,

vitória,

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

:NO "GLORIOSO" O "eRA·
CIP' TEIXEIRINHA

Informam-nos de Blumenau,
que o consagrado atacante 'I'eí

xeirinha, figura destacada do

se'Iecionado catarínense acaba.
de firmar contrato com o Bo

tatcgo, d�' Rio de Janeiro, rece
bendo .60 mil cruzeiros de
"Y.--uvas" e 2 rrríloruzeíros men-
'sais por apenas seis meses.

,

CINEMAS
ODEON

As ?lf2 homs
Sessões elegantes

1°) _J O Esporte -em Marcha ]i);.

140 - Nac. lrrllp. Filmes.
2°) - Fax Airplan Ne,vs 29x4!"

- Atualidade�.
3°) - O ,s C A R T '1' O' - 'em:

FANTASM.A POR ACÃSO
P!'eço�: .cr$ 6,00 - /1,00 - 3,00..

Censura: - Até 1li a,no!!.·

.'

Sanford decidiu a sorte do prélio Sem dificuldade o A�aí
nos últimos minutos goleou o .Bocaiuv� e ,Derrot!.l"o pe'lo ftaraua' n� '''0 "r' 110r 3 � 2 o P�uia u Qma'H� Com a presença de regular as- zacni, aos zs minutos: TIao, aos .�6,• uI! U" uu li fi, pU) •

U Uu ' uo
sistõncia r-ealizou-se na tarde de: Al'Í, aos 39; Perrono, aos 59; TJéW,

perdeu � vl·ce-ll·deran.f'!.8.
.

',.
al;le-ont�in, o pr-élio' entre Avaí.j aos 88 e Zacl1i (penalti) aos 90. o

II U H,VU lider cio Campeonato Amador-ista, ponto de honr-a cio Bocaiuva fOt

Mais uma bril·hanLe vitória COI1-, meça a reagir. A defesa l:noslra-sc I linha, regu la res. Sanf?l'r1, f'raqu is- e· Bocs iuva, ulLimo colocado. conquistado por 'I'esta, aos 82 mi-

quístou o Caravana do Ar, apresen-I mais .fiem. e ,e o ataque ainda me-: Sl11l0 .no 10 tempo, :l11'11l0U-,�C n?, Esse jogo, em vista da super io- mitos. I

tando 'o seu novo, conjunto. lhor com Sanfcnd em grande for- Iase íina l, sendo autor elo goal r-idade dos alvi-celestes, não chegou Os quadr-os Jpreliaram assim

Quem na tarde de sábado assis- ma muito. bem auxiliado pelos da vitór-ia.
.

. .

a agr-adar, indo até {} final corri a constituídos :

tiu ao' jogo Caravana do. AI' x Pau- oon)'panheiros. O trio-médio que :\0 Paula Ramo�. � Lno-ÍJ'nal vi to rta cio Iavor ilo pela dilatada
AVAÍ: � Adolfinho, Fatéco e

la Ramos, deve ter saido satisfeito foi o pont-o alto {lo conjunto na 'I'alú. Chinó, e Na ld i, 101 ? ponto contagem de 6.x 1.
Tavinho; Darniani, Brául io e Luie

do Estádio da rua Bocaiuva por ter pr-imeir-a ,fase, reahza, agora, maio- alio ela eqrnçe. Todos (Js. í.rês t.JVe-: Mostraram o.s avaianos pouco
H; 'Perrone, Nizeta, Tião, Arí e

assistido a um jogo sensacional e 1',e5 esforços, paralizando as inves- ram ótima, atuações. ChÜico.la,Le foi interesse pela partida, deixando
Zachi.

disputado, onde as duas equipes tidas pular-amanses.
"

.. ,,0 n�,elhor elemenlo do quadro, ,na de apresentar as suas costumeiras
degladiantes lutaram tenazmente Aos 7 minutos,

.

os pau linhos ia f'ase, decaindo muito no l�e'llO-. jogadas interessantes, lamentando- BOCAIUVA: - Rubimho, Luiz e

com um só pensamento : a vitória, cometem -escan teia q,n� é muito do',final. Ivan,
. Forner_olh e Mmela, Soe muito a ausencia de Saul, seu Aníbal: 'I'r.ilha, Frederico eRomeu;'

O jogo, embora s,e notassem ta- bem cobrado por SanJord; o cen- l'egutaI'8s. Cartoní, Lazaro e qa- principal artilheiro. Moacir, Ibio, 'I'esta, Adilio ,e Careca.
lhas gravissimas nas duas equipes, tro-médio Haroldo abandona a ,sua lixto,. í'r-acos. Mandico ,J,?:gou ,�,�tIS- Os bocaiuvenses esforçaram-se, Arbitrou o encontro o. sr. Wal-

pode ser considerado bom, visto. que posição c avança dentro da area f'atnrramen te, sendo o scorer da mas em vão, durando a reação ape- demiro Mello, que atuou I'egular-
f'oi disputado sob intensas aclama- perigosa adversár-ia, conseguindo. tarde. nas 25 minutos, quando, então, o mente,
ções do publico, reinando a

malOrl em bonita cabeçada, empatar a Os quadros jogaram assim for- adversár-io deu inicio á contagem Prelíminarrnente realizou-se é)

ordem. 'parti,ela. .

marlos: de meia duzia Ide "goals". jogo entre as-piranLes, vence·ndo tJ;

_ Ness,e me i-o te,mpo os ca1'avanrl- Os tenlJos foram conquisvados por Bocaiuva p-elo €sco,re de 5 x 3."
ro.s jogam melhor, favo.recidos pelo
fode vento sul. Sanfmxl perde di
versas oportunidades para g-oleal'.
preferindo. pas_s'ar a pelola_ aos

companheiros quando a oca�wo era

próprita para arrematar ,a "go�l".-,.

Por outro lUido Manda'co c Laza-
1'0 desperdiçam �xcelentes ocasiões
para conquistar o ponlo ele desem:
pal.e.'

O Lempo vai se exgotanclo. A
linha ata-cante ,do Paula Ramos de
êai na sua pro'dução, motiva,da .pela
segura,nça da linha média con lrá

ria, onde H arcJ,[,eI o, Adão e Gustavo
rnosLram-s-e firmes.

I'Aos 14 minutos,. ,qUandO. lVI.andi-
00 se preparava para um ele seu,

inte[j.o·entes "SI100L5", é violenLa
ment; "charg-ead.o" IP01' Morací.
Naturalmenle elevia ser bati-ela pe
nalidade máxima 'Contra o Carava
na do Ar, mas, como ü juiz nada
"iu QU não se importou. com

.

a

manobra cwsleal do zaguelro,. o JO
g'o continuou, pre'JudICando, e ce1'- )Iandico, autor dos te.ntos do
to, ao Paula Bamos. Paula Ramns
Faltavam apenas 2 minutos pa-

Mais favorecido pela sorte, <Y,en- ra o encerramento do 'pr,é.lio quan

ceu o Caravana do Ar nos ultimos doo, 'inesperadamenLe, . �urgiu o de�
minutos quando seu l,nt,eligenlE' sempate. Dentro (Ia area tncolD-l

meia-dü:eiLa fez balançar as redes ,Leônidas e CI1<CJlcolat.e dl�putal'am
paularamenses com um violenLo uma bola no �s.paço, levando a me

"sho.a.t". 3 x 2 a,cusou o marcador lbor o ,pnmel'l'o, que, d� ca:br,ça,
ao ouvir-soe o apito final do C1'ono- mandou-a aos pes de Sanforo .que
meLri-sLa. se encontrava nos .lJmJtes 'ela area

A partida iniciüu-s,e ás 15,30. !lo" perigosa. Sem heSItaI', o mew_-dI

ras com Jose Ribeiro na arbl-lra- relta de.sferIU Lremenelo pel?.taço
g�. que alcanç,ou as r,eeles adv�rsanas,
Desenvolvendo melhor Jogo, nos vencendo a penCla d,e Tatu.

.

primeiros mi-nuLos, os rapazes do TermülOu, as'sll1'!, o sensaclOn�1
Paula Ramos exer-ceram certa su- e-nconLl'o. ela sabaima, com a vJto

verioridade té-cn�ca,. mas sem r�- ria da guapa rapazIada da Base

sulta<Clo dada á eÍJ<Clente atuacao Aérea, rpela contagem
..

de 3 x 2,
do trio�méelio ;G-aravaneiro que, com afastando seu adv,ersa,no da vlce

rapj,dês e seg-urançu: ex-e�ci,a -pr.es- lidera,nça que a,?,ora passou a ;per

são sobre os dJanteJ.r.os contrano,s, tencer ao FIgueirense.
Aos 23 minutos o "center" Leô:::: �o quadro vencedor, �aroldo e

ni:das inaug'urüu a conta,g-em" em Adao foram, as g-ranc!els lIguras d�
iboni,ta jogada. .

gramado. H�ho apaI:�êu melbm,
Não desanimando ante ·0 felLo do que n�s v-ezes anterIQ.l,e�. MoraCl

comandante contrário, os "pauh- e AJc!UCl
.. r,egulares, GusLavo" Mana

[jJhos" continuaram atalcaooo ,e de- ra e Leomdas, bons. SJ,[va e Leb_l-l_-
fendendo como puderam. O meia- ---�.------------'------------------------ _

<�i�r.��� p��n��,��o,la��n�ta�:r��:� B�;'lhan6'e. far.!:JAnha do' C ... N''. M'a='t,·nll2ll:vielo pelos com:panhelros de ata_que, (li Ij;l q.� -:rU .. ii � 9 I'
pouco .ou nalda fazia, di,f,j'cultando
mui'Lo a ação dos médi.os.

t d
.

t tAos 28 minutos Surgiu o emrpa- nas reftã as e an e-on emte por interméelio de Mandiüo, a� .,

�J��0��\,��{Jo�mm�ie���IXt�,�1:tó��radc� Quatro párens conquistaram os rubro-Degros.�Não C'ODve-n-.ibola.

ae h I. s��On�\��l,aJ�fr:nt��n�i����nrr:�d� ceu o UJC ue 0.-0 Aldo Lut vitorios-o no Quinto oáreo.
-em OllOc@la'te, Ol1inês e Naldi uma Conforme tinha sido amplamen- ção: Palrão: Ernani Pereira; Vo- guinLe guarnição: Patrã-o: Erna,ni
barreira dificil de trans;por, viu o te divulgado, realizou-se, ante-ün- g.a: Edlon P-ereira dos Santos; proa: P,er,eira; Voga: Eldl-on Per-eirá dos
Caravana do Ar surgir o s,egundo tem, na baía ,:;uI, a aIliullci,ada cor!J.- José Azevedo Vi-eira. F\anLos; pra.a: J,o&é Azev'edo Vieira.
ponto adversário, aos 39 mi'IJJu�os, peLição de remo, pr'omovida pel'Ü 2° pár,e'o ::_ Patrocinado pelo sr. 20 lL1g�ar: Riachuel-o.
quaIlido, falhando :t su� zaga, -o C. N. Riaohue,lo, em ,comemoração Batista Pereira - Canóe - 1.000 50 pár-eo _ Patrocinado pelo s'r.
m-esmo Mandi,co, numa Jogada toda ao 32° al1'iv,ersário de sua fundação, melros - Con-co-rrenl,es: Martinelll Orlando Cunha _ Iole a 4 remo,s
,indi;yidual, burlou pela segunda ocorrido dia 11 ultimo. e Ria,chuelo. V0T1cecJ.or: Mm'tin'elli. _ 1.'000 metros - Gonloo.rrenles:
:ver. a vig-ilancia de HélJ,o. Enorme' as's,istê.J1Ici.a presenciou () com o I'emaelor Ladislau Grams. Aldo Luz, Riacl1udo e MaJ'Linelli_. dom mais ,algumas jogadas de desenrol.a.r .das . pug-nas' maritimas Deixou de comparoc'er o r,emador Vencedor: C. N. Aldo Luz, de for-
ambos os lados, terminou o pri,- que liv,eram oomo oO-IlJcorren[,es ás I do C. R. Aldo Luz. ma Ibri1hmlLe, Icom a seguinte guar-
meiro tempb, favoravel ao Paula clubes lo-caisl Hiacl1uel0, MarLinelli 3° ipáreo - PaLroci,nado pelo sr. ]lição: PaLrão: Vasco Fontou,r-a;• Ramos, vela dif,er'ença de 1 tento. e· Aldo Luz. Mári,o Silva - Tol,e a 4 r.('1110,S - 'Voga: Antônio Boa;baid; S/V'og-a:
DuranLe o does'canço regulameJ1- Venceu-a o C. N. Francis-co Mar- 1.000 meLl'üs '- Concorre11'teos: - Francis-co R,eis; S/pr,oa: Adolfo

tar no vesüário, Sanford moslra- 1:,inelli que, apresentando guarni- Ria,ol1uelo e MarLinelli. V,encerdor: Marinho,; proa: Darci dos Santos,va�se bastante des-a,nimado com o çõ,es bem. 0qu(padas c Lre,inládas, Ria/chuelo, com a s,eguinbe gua,rni- 20 lllgar: Riaoel1uelo.
insucesso da equipe, 'sendo necess:í.- conql!istou /1 páre.os, conLra 1 do ção: PatI'ão: Eloas'o Silva; V'oga: 60 páreo _ Patrocinado pelo sr.
['ia a i'l1Lérvenção elo "coool1" Mano.el Aklo Luz e do Bw,cl1uelo. [MárIO Gonçalves; S/vog-a: Marcos Jo'sé Gil _ Out-rigger a 4 remos
Tourinho, que lhe mostroL: o ca- <,\baixo damo.s os l'esulLado,s das Demetri; S/prüa: Djalma Ferrari;! _ 1.000 metros _ ConcorrenLe,s.:minho mais correto a segUIr. provas:' I proa: No,rl\'aldo VJl.all1. MarLinelli e R iUiCI1u,elo. V.encedo]':

EXJgoLado o tempo par.a o descan- 1° páreo - Patrocinado pelo

ST'j
40 pár.e,o _ Patrocinado pelos i\Iartine'][i, a,pl'esent-ando a s,eguin-

ço vo,[tam os 22 -coteJado.res ao Décio Couto .. lole a 2 r�mos - h'mãos MueHer - Iole a 2 remos II t,e guarnição: Patrão: Acioli Vieica�lpo, :para disputar o "h�lf-time" LOOO .metros --:- Concorrentes: Mar- - 1.000 metros - Conüorrentes: ra; V,o.gal: Mário. Rosa; S/v,oga: LaIfinal. tll1elIJ e RJachuel-ü. V,encedor: 'Martinelli, Riachuelo e A1do Luz.1 elislsu Grams' S/proa: Ped'ro Ber
, O esqua'clrão da Base Aérea co- Martinelli, com 'a seguinLe guarni-' YeThcedor: l\1artinelli, com a se-

'

narclino; pro�: Odilon Bernarclino.

,CA,RAVANA DO AB: - Hélio,
:\1oracÍ e Aduci. Gml'tavo, Harold-o
e Aell1o; Le'belinha, SanJo1'd, Leô
nidas, Manara e Silva.
PAULA RAMOS: - TaLú, Chinês

e Naldi; Minela, Chocolate e Ivan;
Lázaro, Carioni, CalixLo (depois
Mandico), Forner-o,lli c Mandico
(depois ,Calixto),
Juiz: José Ri'beiro (regular).
Como pre-liminar Qefrontal'am-se

os quadl'os de aS'Piran�es que ter
minou com a contagem de 4 x 1,
favora\'-el ao ,Caravana elo Ar, -cujo
conjunto estava assim co.nsli.tuido:

M1!,Ul'o, Brilo c Wa.lelir; Ernani,
\Va1demal' e Sar-ato'ga; Linhares,
Conrado, Paz, Cbinês e Hazan.. sen
clü 'Ü<S tenlJo,s de a,uLori.a de C)1i�ês
(2) e Hazan (2). O Lll1i,co, tento(} do
Paula Ramos foi f.e,iLo por Morilz,
(pernalida,de máxima).
A renda da tarde ele sábado, foi

boa: Cr$ 1.236)0'0.

LAURO FOI SUSPENSO POR
2 JOGOS I

O Tribunal de Justiça Des-Iportiva da F. C. D., ante-on
tem reunido, entre outros ca

sos, resolvéu suslpender por 2

jogos o amador La.uro Sonci
ni, do Colegial, incurso no art.
2450 do Colégio Brasileiro de
Fute�boL

x x x'

nRASIL X URUGUAI
Rio, 14 - Em continuação ao

Sul Americano d.e Basqueterból,
'

n a próxima terça-Jeira, jogarão
. Uruguai e Brasil. Se vencerem

os ori,entais, estes se sagrarão
campeões invicto�.

xxx

VITORIüSO O VASCO EM
PORTUGAL

'Lisbôa, '16 CU. P.) - Ex'Lrean,do,
on[.cm, nesta capi tal, fl�el1le ao se

lecionaelo português, o Vas-co da
Gama, elo Rio de Janeiro,. logrou
vencer' 'pelo es-core de 4 x 3.

TOtRNEIO MUNl-CfPAL
Rio, 16 - F,oram os s,eguinte-s

o,s eesulLaelos ela penultirma ra.da-
da: '

Sáb,ado:
Flamengo. 2 x Madureiea, 2:

. Améri.ca, 3 x Canto .do Ri'o, 2,
Doming'o: .

Fluminens,e, 6 x Botafogo, 4.
Olari·a, 3 x Bonsuoesso, 1.
Com esses resultados o Vas,co já

é C'onsiderado campeã,o.
CAMPEONATO ,PAULliSTA DE .

FUTEBOL
São Pa'ulo', 16 '- Foram os s-e

gninles os rr,s'Ulta.d�s de mais uma

rodada 'em disputa tio Campeonato
Paulista de Futebol:
Por:lugTlesa doe Despo,r Lo.s, 3 x Silo

Paul'o, 3.
I'piranga, 3 x Ca.mercial,· 1.
,Palmeiras, 1 'x Sant'Üs, O.

IMPERIAL
As 7% horas

1°) - Noticia,s do Br'a,s,il n. 14
- Na:c, Imip, Filmes .

2°) - Ri'c-hàr,d Arlen Bob
ILiving-sLon - Jane Fmze-e
- em:

A GRANDE BOlYANÇA
3°) - Rood Gam0ron nos 9° e 100\

'episódios da série:
ADAGA DE ,SALOMÃO

P1'eço.: Cr$ 3,00' unico.
Censura: - Até 111 aJno&,

••• ,', ••••• 0" ..

FILMES DA SEMANA .

'ODEON - 4!t FEIRA
Sessões das mocas

OS SEGREDOS DE SéOTLAND
YARD

ODEON - 5a FEl1RA
Dorót.hy Lamour _. Ray Milland

em:

IDILIO NAS SELVAS
.

................................... -

ODEO?'{ - DO-MINGO
Nancy 'Guild

em:

UJIA AVENTURA NA NOITE
xxx

RITZ - As 5 e 71;2 110m,s
Sessões das moças

- <Cinelandj:a J,ornal - D.
F. B.

- Pre,ston Foster - GaiL
Patriek Lee e Lyll.
Wilde _ Tthel SmiLh -!t

seu mágioo órgão - em:

DUPLA ILUSÃO
ICe·nsura: - LIVRE.
,Pr,eoos:

Sras. e st1\s. . ,.,.. Cr$ 1,20
Esbudanbes Cr$ 2,Oa
Cavalheiros .,:., ,. Cr$ 3,Om

2°)

ROXY � As 7% horas
1°) - Noticias ela Semana

'DFB .

20) - Abualidad,es RKO Path«í-
- .Jornal.

3°) - Barbara 'Stanwyck
Geor'ge Brent _ em:

MINHA REPUTAÇÃO
Censura: - Até 111 anos-�

Preço: Cr$ /1,00 unic.o ..

lÚTZ'�' :,ú1��'i'iIiÃ�' As' '7'lh' h���
'10) - Gloria Jean - em:

DESPERTAR REVELADOR
2°) - Jararaea e Rat,i.nl1() _ em�

NO TRAil'lPOLIM DA VIJJA
....................................

RTTZ - 5a FEvRA - As 5 e 7lf2
2Jwohary Scoot _ F,ay,er Emerson..

,em:

O SIGNAL DO PERIGO
................................

RI'.rZ - Rábado - As 4% e .7 7i
VIVA A FOLIA
-'e-

A FERA DE LONDRES
.................................. C!')'

RITZ - DOl\'LTl\GO
AVEl\'TURA

\
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,. d iS'" I dE" d A OONYEH,SÃO DE HE�IRI BERG- I-.Ja as lO oela o· <<-O s.a . �.. -SON AO -CA'DOLlDrSNfO navegaçãedeEmpr'eza
.Paris, (8. F. L) - Henr.i Berg

son, o grande f'ilosofo francês, mor
r.ia há seis anos, em 1940, vítima
rio desgosto sorrido pelos reveses

-

da guerra. Corno pertencía á ",l'aça
:I!I.T_.__ maldita", 0S alemães guardaramlJ""""'" ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• silencio sobro sua morto. Bergson

morreu perseguido, mas cheio dr •

�o •••••••••••••• E!rt. Gi"W.! •••••••••••••• D. Matte. ••••••••••••••
esperança, porque se man linha

nele, viva, a ró nos destinos de sua� e1•••••••••••••••••••••••••••••• p't.a na.

Por ocasião de sua morte, se Ia-!ImJ)08O (-a) •••••••••••••••••
'
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 0 101.1 muito de sua conversão ao ca-

tolicismo . .o Sr. Floris Delattre, que� 611 <lar«o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 0 •••••••••••• foi um de seus mais íntimos ami-
gos, deu agora a conhecer um 11'e-

'� do Pai (mãe� •••••••••••••••••• ! cho do ,testam·enlo do f ilosof'o, da-
tado de 8 di' Fevereiro de 1937, em

� ;
" que Bergson define claramente sua

,posição: ,

"Teria feilo rneu alo dr conven

são S8 não visse que se está pre
�eooriamos. também,.� de 'IloticiM de D�Clet pal:ando (em granrie parte, iuf'e liz-

JMam,ent08 e outras. de p.lU'"entea ou de peaaoae�. mente.devido a certo numero de
. judeus carentes ele .senso moral)

luma fot-mirlavel onda de anti-se
mitismo quo se rle,sPllcadria sôlne

i o mundo. :Vfas espero que um sa-

I cerrtote oatolico, devidamente au-

Ilorizado pelo Cardeal Arcebispo
.

rle
Par-is, of'ici> nas minhas exéquias.

I Se tal nulorizaçãc for recusada, de-
ve recorrer-se a um rabino, mas

sem lhe ooul í.ar, nem a n inguem,
·minha adesão moral ao catoiiois
mo hrm como o desejo de que um

sao('ndo�e"calólicio rcoil e as orações
'na Igreja .

� aos D06S0S �iate.! leiti»'es, o obséquio de Pl'«'Iloàer o

� abat.� e remete-lo á.1MMa Redaçio afim de�
� antee, o DOS8O novo GadaMrG Social.

...................................... 4Te •••••••••••••
'

•••••••••••••••••••••

NAVIO-MOTOR ."ESTELJ.I.R
e garantia para transporte de suas mercadoriaa

Florianópolis CARLOS HOEPCKE S. A.
tn3xima rapidez

Agentes em
f

CONTA CORRENTE POPULIf!R

JuraI 51/% a. a. - Limite Cr$ 30.000,00
Movimentação com cheques

B·ancft do D.lstrito federal S� 4n
CAPTTAL: flR$ 60.ÔOO,OOO,OU
RESERVAS: CR$ 15.000,000,.00

�Mll!! 1',�..�afto. 23 .' fEOi"i&I'U)pclB!

••••••••••••••• , 0.0 .

DI. SAVAS LACERDA
� méd1co-c1rWglca de Ouw.
- owmt08. Nariz - Garganta.

PreSlcrição de lentes de
QOntato

�DULTóRIO - Felipe SchmS.
clt, B. Das 14 ês 18 horas.

�CIA - Conselheiro lU
tra, 77.

TD.EFONElS 1418 e 12()4

Ausente

DR. NEWTON D'AVIU
()peraçôetl - V'táá Ur!nAr1&1!I -

Doençaa doa intestinos, réto (OI
1laU2 - Hemorroidas. Tratamen·

to da colite amebiana.
r1B1oteraDla - Infra vermeJ.ho,

I'CoIllfultà: Vitor Meireles, 28.
A'tImde diariamente às ll,lI() ll8
.. iii tarde, das 16 hs, em dlim"

RC!sld: Vldal Ramos, 66.
J'O)1" 1067

o SEU OQGAN1SMO
P,Q E CISA -DE UMA

LIMPEZA GERAL
s...

'

�.� �iwDR. ROLDÃO CONSON!
�GIA GERAL - ALTA Ci
llluaGIA - MOLJl:STIA8 Dia IUI
••.. NKORas -o PARTOS .'

Ç}'oGl!'mado pela Faculdade de Moo.l
eIm1a da Universidade de Sio

ftu:lo, onde foi assistente por "fI!;,
fi<OIII anos do Serviço Clr11rgico d.

. Prof. AUplo Correia Neto
� do estômago e VI?8 1),
L'IaI'u, intestinos delgado e grOllall
tiróide, rins, próstata, bexlgR,

Mero, ovãrtos e trompas. VaI'1oo
m.. hldrocele, var:..t.'Ss • hern.o

CONiSULTAS:
da :I Aa li horas, li Rua .r.lp"
IIchm1dt, 21 (altos da Casa t'a

raíso) , Te!. 1.598.
_W1bNCIA: Rua Estevea JiI

níor, 179; Tel. AI 784

D. ARMANDO VALtRlO
DE ASSIS

��ços de Clfnlca Infantil 0.11
.'

Alulllltiêncla Municipal e d.
Caridade

II"'..dIfICA HJl:DICA DE CRIANC4111
Al)ULTOS

"DmTóRIÓ: Rua N_ ...

� 'I (EdiHclo S. Fr&llcllJco).
�tas das 2 à.1I 6 hórltl -,

�NCIA: Rua Marechal Gê
lherme, 5 Fone 783

Confere

Dipl�rna
(errespcndenc ia
Comercial

DIREÇÃO:
Amélia M. Pigozzi

METODO:

Moderno e Eficiente

RUA AL\UUlQ DE CARVALHO. 65
DR. A. SANTAELLA

�Dl.plomado
.

pela Faculdade Na
� de Medicma 'da ,Unlverlll�
tkI do Brasil). Médico por concur
.,.. 40 Serviço Nacional de Doen
.. Mentais. Ex interno dia Santa

� de Mlaerlcórdla, e Hospital
I'IdQultrloco do Rio na capital ]f..

deral
IR.tJlOCA H1IlDI�A - DOEN(.JAIl

NERvOSAJI
_ Con.ult61rio:. Ediflclo A.m&ltl

NETO
_ ..ua Felipe Schmldt. Corurultaal

- Das 15 As 18 horas -

.�1a: R1.!8 Alvaro de Carm·
.

DIo nO 18 - FlorianópoUII.

VIL POLYDORO S. THIAM'
,lII6dlco do Hospital de Oaridad.

dé Floriánópolis
AsIIl!rt;ente da Maternidade

m.mIOA J.l.mDICA - DIST1)'B.

BIOS DA GESTAÇAO E DO

PARTO

�Ç8B 0108 órgãos Internos, -

pecialmente do coração
DóeJi.ças da Í;írolde- e demais

glãndulàs internas

_OSERAPIA - ELECTJitOCAJI..
DJOGRAfIA - METABOLISMO

BASAL

ooa.uItas d1àriame�te das 15 ..

18 horas

.a'tende chamados a qualquer

.... inclusive durante a noite.

OOJJSULTóRIO': Rua Vitor Melr'&-

1es, 18. Fone 702.
�CIA: Avenida Trom·

powski, 62. Fone 766

.tt..�,m$'Ji'!ifn"'-;� 7 " ':zua i EM

COMPANmA -ALIANÇA. QA"__8A.,:.�_._.
'malblllt\ em 1171 � 1We:, I A·I A

_. -- -

mClEJflHOR 11 TB.AN1�l'OBH�

o mELHOR l'OS mELHORES
��'co .. s ....�o��
COMO V"'IA OAS corHRre.I)ICÕ�S. ce GI.:H'Il" �,ç'l'ÃisOgA10'1I0 0í)1II" !

l1!�i::í�:,��O�o-ooo···1
CONSELHO DELIBERATIVO·1

(convocação) IAfim de se proceder a elei-
.

ção <to Comodoro, Vice Como-
Idoro e Conselho FiSGaI, ficam

convocados para a reunião a

ser realizado dia 17 do corren

te, às 17,30 horas, na sede so

cial do Iate Clube, à rua Frei
Canecà, 145, os srs. abaixo,
eleitos membros do Conselho
Deliberativo na Assembléia
Geral Extraordinária realifa.
da dia 11 p. passado.
Abelardo Ferrari - Adolfo

Nicolich da Silva - Antonio
Joaquim Brito P<ereira - Ar
noldo Suarez Cuneo - Darcy
Lopes - Feliz Schaefer
Hezio Silveira de Souza
João Eduardo Moritz - João
Pinto de Oliveira - João Jo
sé Galuff - Mario.Nocetti -

Milton lehmkuhl - Moacyr
Schutel _:_ Nazareno Simas -
Noé Mendoza. - Oswaldo Bul
cão Viana - Roberto Costa
Sousa - Ubiraja,ra Per.ez Bar·
bosa - Waldi'r Fausto Gil -

'Walter Belo Wanderley-'-
SUPLENTES - Armando

SHveira de Souza -:- João Ba- _

ptista Kowalski Wilson
Abraham - Wadter Stodieck
- Luiz Simas - Joel Moura
-Elnéas Noronha - Helio

ILange - Renato Pinto de
Oliveira - Arno Sclimitt.

DI. MIJO WENDHAUSO
Dwno.- do Hospital "Nerê.. Ramor'
CLtNlCA M:tDICA... DE ADULTOS

E CRÍANÇAS
CorIault6rlo: R_ Visconde de Oure

l'nIIo. :I - e.q. da Praça 15 _ de N.I>
�ro laltoa da • Belo Horimnte·)

Tel. 1545
OouuItu: da. 4 lia 6 hora•.
R.ealdêncb: R. Fetille Scbmidt, .8

- J"oae manual 812

...

Cifrai do .Balanço de 1944:

CAPITAL E RESERVAS
Responsabilidadell
Recetl?
Ativo

Cr.
(ir$

80.900.606,30
5"978�401.755.97

67.053.245,30
14'2.176.603,80.

..

Dr. BIASE rARACO
DOENÇAS DE SlENHORAS -

8fFIILIS AFEcçõES DA
PELE - RAIOS JlNli'RA-VER
MELROS. E ULTRM?-VIOLETAS
Coa.: R. FeUpe SchmJdt, 48 _

Da. 9 à. 11 e das 5 às 7 hrs'
Re.: R. D, Jaime Camara, 47

FONE 16408

98.687.816,30
76.736,40! .306,20

Sinistros pagos nOb últiroolB lO anal

Responsabilidadell 8:

Diretores:
Or, Pamphilo d'Utra Freire
de Sã, Anisio Mas8orra, Dr.
e José Abreu.

de ·Carvalho. Dr. Francisco
Joaquim Baqeto de Araujo

....,...,P''''II'')r?,� ... Pe·t-''i'''''''''�� .......... "t.II ...n._�� •.•wc 11""_ 3

SEU FILHO TEM UM
E N C O N T R' O M A R C A DO!

\
DR.' UNS NEVES
MolésUas de senhora

Corurulitórlo - Rua João Pinto n. '1
_.:;. Sobrado - Telefone 1.461

ReBldên.cla - Rua Sete de Setembro
- (Eddffclo I. A. P. da EBtiva)

Telefone, M. 834

_ ........

Sim, senhora ...
a vida!

Compete à. senhora fazer com
-

que êle ,çres�a sadio e·

forte. As vitaminas «Pi» e «D» são muito. necessanas à
saúde das crianças. ,Est�s vitaminas as �1}cQ�tra'ril em toda a

sua, riqueza no {..

OLEO DE FIGADO

Seu filho tem encoIltro ·marcado com

II. PAULO FONTES
Cl1nJco e operador

eon.uItórlo: Rua V,Ltor Mel.relea, 28
Telefone: 1.405

eon.uItas das 10 às 12 � c:Uw! 14 lIl.
ResIdência: Rua Blumonau. 22

.

Telefone: 1.623

DI. M. S. CAVALCANTI
CIblica exclusivamente de crlançatl

Rua Saldanha MaTlnho, 16 I
Telefone M. 732

I

J.:..

BACAHLÁUDE

MOTORISTACURSO DE de LANMAN & KEMP

. I'):V(")G D'-OS11á- A "�-

e

Serviço de Pronto Socorro de Automóveis
Ensina-se a dirigir automóveis

Amador e Profissional
Teoria e prática - conhecimento do motor.

Atendem· se chamados para reparos de urgência.
Auto-Escola 1-47.77

'OARAGE.UNIAO - PRA,CA GAL. OSÓRIO. 40.

Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J. J: DE SOUSA CABRAL

ESCRITÓRIO: Rua Felipe .Schmidt st! -
Edifício Cruzeiro - Florian6poli••

Sala 5

I " t� Fabricante e di9tribuidpreo das afamados con·

I
-

,

fecções -DISTINTA- e RIVET. POllsue um gran-
de sortimento de. casemiral. rlacadoa. brina
bona .' barato., algodões,_ morin•• ayiamento.
para alfaiat"" que recebe dirotamante da.

'1 ..

me!hQl'e. fá.bll'icaCl. A Casa ·A CAPITAL- ohama a ot ....;40 do. Snf8� Comeroleat.. do interior no .entido d. lhe fazerem 'Imo

. vll1ita anh. de ofetual'�m '!'l.lctlR compra.�· MATRIZ em Floricn6poli•• �'WIIdAIS em Blum.enau G Laje••
• 'Ar", M5RPWifiM&Dl+ ME ...... a*, 6*. FMReteF.... ;.". i'*5fMM íFn 8*' ,..

I
I
_.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Cercada das mais altas ,autoridades civis, militares e eclesiásticas, assumiu ontelR'
o·. cargo de· Prefeito Municipal. de florianópolis, o dr. Adalberto Tolenlino de Car-'

.

valho. Falando, no ato da p'o-sse, o novo chefe· 'do oovêrno muniCipal lançou ve-·
,emente apelo, DO qual solicitava 'a

.

colaboraçãu sadia e honesta de todos
.

quantos qaeiram o progresso da nossa Capital.
o PftRlnMENlftRIS O NO R. G. DO· SUL

As possibilidades de ·interven�ao· federal .naquele Estado
Porto Alegre, 16 (A. N.)· - va ele, na entanto, a seu favor, com as bancadas trabalhistas ·e líberta...

Por trinta votos contra vinte e lPareceres. favoráveis de juristas dora no afã de socorrerem-se de
.� quaLro,.o plenário da .As·sembl�ia ahalisados, de vários pontos ao ele-rr{ento-s que permitam Ipl'Ü'mul-

II!I..::.-:.--Ó-----
.-�_..:....----.-------- Legislativa clec�qlU-_s·e sábado a,1a- país>. . gar uma Ca-rta, sob todos os 'pontos

riu.- aft ;tOlb, 17 de .unho de 1947 .'

VaI' da implantação do governo Fóra de dúvida é que a matéria de vista, le.g�l, para '.0
Rio Grande'

------ parlamentar no RIO Grande do Sul, da constitucionalidade do parla- do Sul. \
firmando-se assim; pelo voto da mentarismo nos Estados constitui Assim se de um lado aventa-se a.

maioria, uma, das mais t�anscen: questã-o controversa, sôhre a· qual hipóLese' de decidir o· Supremo, por'
d·en�als ,e ístor.ícas resoluções até sómenLe será capaz de firmar ju- antecipação, sôbre a justeza dos
então assentadas ,pelos represen- risprudência, em deí'initivo, O· Su- dispositivos constitucionais parla-
Ies do povo riograndese, desde o premo 'I'r ibunal Federal, a: cuja au- mentaristas, doutro, aponta-se 'uma
advento da R.e.p�lIc:a.. .

toridade Decorrerão imediatamente possível inlervenção do G-Orvél'110 da
.

'Tnansparece,
.

a Ipnmewa :'l-sta e
'

RBlpÚ!l) lica, como consequôncia na-
.

O comunismo, por suas finalidades visceralmeníe totalitár ias só d�e r:nanell'u crl�talllla,_ a ImIPOr- tural e 'imediata da implantação do-

Jijod.e ser contra _o regírne paa-lamentar-ista, Foi isto que os r;�i)l'e- ·�anlCla da Ll'�n�ío..rmaçao ,�ue se

11.elsnn N'H'2' e./(I parlamentarismo. gs qU_B sustentam,
sentantes comunístas 1[18 Assembléia Legislativa do Rio Grande do

Institue na f'orrna ,de .govermo do
11 U Hn I)

esta u'ltima opmiao, vao Ipmcul'ar

&�l, ao 'Soe ventilar a idéia do parlamentanísmo, se ananifestar-am

ime-I
E.staldo, o qual, ale .�nLao, tem 1'e- guarida no parecer do sr. Gabriel

dlla�tlJ1ente contrártos á implantação desse r-egime no grande Estado glrd�. pelo- sistema pr eSlde�_la!IsLa Passos, que. en,tende .[)Oder o pre-·
sulmo. .

consasrado pela Constítuiçâo ele sidente da República decretar a in-

Eis, porém, que n� dia da votação em plenár-io, 'com surpresa e 189,1. .', . ..' t:I,y.ellção-, sem a autorização .(10
espanto gerais, os presüstas renegam a sua doutrina _ o que não é de ,Co.nslderad� ll1cQ.ns,tltulClonal,. o ,Con.gresso,_. sempre que o EXe.cutIVO-'

adrníraa- - e se decidem pelo regime de gabinete! "ubS�llut�vo ;)57, por �e(;e "?�08 estadual fosse impedido de go:ver-·

Corno se não ,bastasse o ato em si, para mostrar .a ausência de contra LI és, na ,Comls:'!i0 ,811!Call e- o nar Iívremente por .atos e fatos:

.qua:lqUJer prOlPÓSÜO patriótico, o respectivo líder suibiu á ki,bu,lla pa,ra gada �'e elaborar o projeto da Cons- prat ioados pelo Legislativo, o que

justif'ioar' o voto da oancada. titu.ição e de opinar sôbre as emen- podei-ia acontecer no IC<JISO de ime-

Não .íâlon em presídenoiaiismo, nem em parlamentar ísmo. Não. f'a-
das ao mesmo Uipresentada·s, conta- diata eX'l3cução do substiLuLivo 557.

Iem em c.oIlistiLucionahda,de ou inc-onstitudünali,drude da medida� H.á amda a lembrar que no Ato'

Di.sse avenas -que v-otava ·conLra poi'que assim vaLaria contm o A
t

m�rgem dó 5 seHÕes das Dispos·ições Transi'tori:J:s, o'

ParLido Sodal Demolcrático cn.iüs diri'glentes -,. segundo ,estava jnfor':' substIl'ubl'VO é oO_D1IplementA'lldo pOlv
mad.a - Ise ha-vi'am pronunci3ido a favor da 'c<Jissaçã-o dos mamrdaLos eo- da Assembléia um a�-tl,gü .que nao permlL,e a dls-

munisLa,s! 'l'l'emenda, qtwsi calasll'óli- soluça0 ela AssembléIa ale 1951,
E sirrl(Plesment.e por iss'Ü, sem a menÜ'r defináção doutrinária, (p0'l' ca, foi a sessão ele ontern na

'Por fôrça da ·exi,gêneia constitt:cio-
mero c.a.pr,l,oho ·e v·erg'on'h060 expedi·ente 'Político, o (parLido do sr. Luiz nossa Assembléia. Após aque-

naI 'quanto aos mandal.?s. A dlsso-

Gados Pr·estes tornou v:it.oriÜil'a. a. campanha parlamerrtar1sla nos la rnemol'ável C01'l'ida ele bici-
lu·bIllda:cJe da -Assemblé�'a, ·roourso-'

'Plhll1ipas. cletas, j"estt1'giu, ontmn, a me-
de que, no parlamenl.arlsmo, se va.-

Não nos iu,leressa sabe.!' se o p.arl,am,entarismo será ou não ma-n,tido morável questão da Estrada de
le o govelnClidpir 'Para recusaI' a m·o-

pela Ju'sLiça do país, a quem u,gora () casO' ·está a.f.eto. Quer·e-m06 tãO' só- Pel'TO Santa Catarina. O S1'. Cão 'de desco'l1Ifi,ançn;, ruo 6ecreVari.a�

mente m,a;i.s uma w�z alerLar o IPOlVO cootra ,esses falsos Cl!Illi,gos da Pel'shun leu wn pQ.1'eCe1' quilo- do, ,estandO' posto .f?ra do seu al-

Democrwcia. métr'ico, dando o contra no seu
cance, - conSLILUll'la o caso, na·

A eles não imiPortam pri,ncíI)ios doutrinári-ns, forrnulas d.e go'vêr- coléga Ramires Emerenciano. opinião de alguns, tnfração .ao prin-·
l1l0, l.eis que trat/em ,dos veI'd'al('le.iI'{)'s inürnêsses do povo. Os .a.partes choveram rnais es- . ,C1'P1O fundamenbal da Carta de .18

O que ·eles 'qüerem é confusão,' amb.ilente exaltado, demagogia, de- tr-identes que "a.pitos nas
de Set�mbro, que .est.abe1.e'C·e a lll-

.sas,soc.egü" públiro ,pua meLhormente ating:irem seus Qlbj·eLiNo�' de es- curvas" ... ,
dependenJCIa e armoma 'dps pO'de-

.cl'avizar as, 'conci:êrrc·ias.. 'O bandeú'ii1ha e o guarda':" Por ato de ontem do che,fe do l·es. Dal, os ·pl'leLexto·s ,maIS a.pont�-
Os prólPl'Íos. parlamentari:_:;tas sinceras d·evem ter §'en�ido um.. .gran- freio não sa.ú'Íam que fazer. E1U Executivo catarinense foi pro-

dos par?, uma .event;J1aI IIlLerv;ençaO"
de mr.:l.1 estar, dIam.be das razoes da so.lldal'ledade CÚrmun.lsta, povs I3ssa todas as CU1'VCt.S o trem apUa.va 'd'

-,
. ',' do. Govm no da R01?ub.h�a, ale que,.

v,em ,pôr ,em cheque a's sua's próp,rias convicções políti.cas. sinist1'amente. Trocam-se cha-
mOVI· o, por me�eclmentp,. a r·elormalda a ConstrLll'lcao estadual,.

Senão por outro moLivo, ao menos por este eslá de ·p-ezames a ves, abrem-se desvios, e, afi- classe T. da carrelra de OfICIal. s� .enq.uadra3�e, .:;_ mesma ?ruquele.> �

OIPiiDlião IP·ÚJbli-ca riograndense. nal, ningttem mais se entendia. administrativo do quadro uni-: ,:lISpQ.SltlvE' basllCo loonstltncwna.l. A
.

" I mterv,ençao', ,porém, pal'ece hltpo-

C
.

d
O deputado 'l. Mar-ia da Veiga co do Esta�o, I() sr. Nelson Nu- tese remota, se o SUlpremo Tribu-

amp81'1lba .l J-nVerno prÁ I·ndl"gent·o sae par'a fóra Ido recinto, ale- nes, que atualmente' exerce ol.nal Federal v:ier a se .pronunciar"II U U Uganda que poderia haver "u,m

idesastre de trem". O d1'. Ylrrial' alto cargo de oficial de gabine- imedi'alamente sÔ'bre o assunto.

Realizou-se no último sába- re� no valor de Cr$ 500,00; . Corrêa, sae tarnbérn, natur'al- te do governador Aderbal R.

do sOlb os auspici-os da União Secção Feminina da "V. O. mente, pa1'C! aprestar os sel'vi- da Silva. - -----------.---
das Sociedad-es Beneficentes de Teroek<> de ,São Francisco da ços médicos de SOC01"f'0. M.oÇO ·qu.e se vem salientan.,.

... Levantam-se mais dois depu.-' .

BI-C.-ele." s'Florianópolis - em organiza- Genitência" - co·berores e fa- tados, que vão á sala do café. do por Is.eus belos dotes de es- Ü ueca,
ção, a anunciada reunião pa-I zenda popular até Cr$ 250,00; Tornam as cMcams entre os pi.rito, a sua. promoção consti-

(CENTRUM)ra ase·sntar medidas dtfiniti-I" Juventude Femniina Oatóli- dedos trêmulos e nervosos. A tui um justo reconheclmoento

vas Ina campanha de iuv>erno ca" _ sobertores na imp.or- di�Ct�tSSãofconttimj,�L e. at� a Yd1'a- ao alto critério com que se de- Vende-ae urna, completamente"

1
ma' tca 80 re 'el'r�vets stnca as.

senlpenha de seus encaro-os. A novo. equipa.da COnl farol, eape-'
pe 'o agas-alho do indigente e tanda de Cr$ 120,00; "Asilo'de Depois de rnuito "diz-que.-atz", to> lho ba à

..

h t V
sua prole. Orfãs" _ 300 metros de pelú- brécam os ft'eios que mngern' ele os espusivos cumprimentos ' ft emn a•. e �. _r e tro-

Fiez-se 'representar no ato,
sin-ist1'Cl.mente os t'Pilhos secos do O Estado. '1 t(:A��:uDaO·' C&on.eCl1hAe.l)r.O,.Mafra 54 ...

da de côr e Ipallo americano; e o tTem pám. Ent1'e rn01'tos e
'!pe�o Dr. Guerreiro d'e Fari'a, "Asno de Mendicidade" ,feridos escapar-arn todos.
O .sr. deputado Ilmar Co.rrêa, 300 metros. de, pelúcia e pano Ma'is uma vez, os "jtdsos sin-

que também preside os desti- americano. tétiéos", as decisões infaUveis,
nos ,da L.egião iBrâJs·ileh-i·, de Como o tefpo rurge e o ,in-

caÍ1'am.

·Assistência, neste Estado. verno está batendo nas nossas' Outro ba·l'ulho. A t11.1'ma es-

Compareceram, aJéní de ou- portas,·. é indispensável que a.s tava mesrna daqttele jeito ...
tras. p.�E1sôa� gr,adas, as.::repi'e- dBmâÍs ,assoei'ações inte:r:essa- Fala o c(epttlaeio Osvaldo

sentaçQes de, d'iv.ersas socieda- idas' e 3;S pes.sôas caridosas en-
Bulcão. Lamenta o fato de ha-

d rl verem sido rejeitadas as índi-
. es uie ,benefiência da capital, viBm as ,suas encomendas e cações da rnin01'ia e bem as-
notando-se., entretanto, a au- ,contribuições, até o próximo sim de haver sulo aprovada a

.

seneia das entidades espottivas dia 24, á Secretaria da Un.ião �niUcaçiío do Coronel Lolp.es·
que, ,na segundra reunião da que funciona na séde da Le� Vieim, que pedia aumento de
U S B F

vencirnentos pa?'a os rnagis-
. . .'., tiveram a iniciati-: gião Brasileira de Assistência trados .cata1'ínenses ...

va da humanitári,a cam\panha.. á .rua Trajano, n. 5. �.
'

Estrugern apartes de toelos
A Secretaria da Uni�o rece� üs encentivadores dessa os lados.

beu, durante a semana finda, campanha, ,como ficara asen-
O omei01' dernora�se na t1'i-

d
-

d
.

t
.

btma..
. .as a esoes as segum, es SOCIe- ·télido na dita reunião envidarão A Constituição também de-

da�es, já com a qualidade de todos os esforços jU:nto ás au-. mora ... ·

'

teCIdos popular·es a ser adqui- toridades constituidas ao 00-
O povo, p01'ém, espem pa-

r·ida para a confecção do aga- mél'cio local e ás fábri,csa d.e
cientemente, assistindo de ca
marote tantas discussões em

&alho dos seus beneificia;dos: norte do Estado, a fim de serem torno de assuntos que ern na-

Seoç�o de Assistência So- atendidas todas as enoomen- da o apl'oveita como obra cons.

.elal do "Clube Inapiári·os Ca- das no mais curto praso possí- lrutiva. .. aquela do tempo
t' " .

d I das promessas eleitol'aes ...
'armense � teCI os

.

popu a- velo Zé dO' Oürugresso

JOÁJO FRATNE.R.

Co�uniSlD8 ·e parlamentarismo

CONTR� CA'SPA,
QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS

o dr. Osvaldo Cabral, sub-lideI' da minoria, no discursO'i
ontem 'proferido na Asembléia, nos Ideu o que pensar. Come-"

Ç?U at�cando o pensamento do grande, Goethe, se·gundo o qual
n�ngu�1Jl d.eve se envergonhar�. de mudar de opinião, porque
nmguem se e,nvergonha de racicionar. Vamos raciocinar de
acôrdo com Goethe e com o ,dr, Osvélildo Ca:bral, que aliás, es
tá bem acompanhado:

Ontem: a .supressão das handei.r:as, hinos, oe demais sím
bolos, estaduais fo-i um dos ,atos que mais dignificaram o go...,."-
vêrno do Sr. Getúlio Vargas.

- Hoje: (o nosso raciocínio evoluiu) -',a restauração-das"
bandeiI1as, hinos e demais sím bolos estaduais é uma n-ecessi- .

. idade que se impõe, pois o ato que os suprimiu se r·evestiu de
r.equint'es fascitas.

Esta nova apinião· é fi.uto de estudOlS< mais aprofundados
do unitarismo e ,federalismo.

Amanhã (o nosso raciocin io pode evoluir.) -: A supressãoit
das bandeiras é uma necessidade ...

Del}ois de amanhã, (nova' evolução)': - A restaJUraçã�
das -bandeiras é ...

. No .fim de uma semana, a.pós estudos a;profundado·s, c'h.e

garemos á conclusãb de ,que o que nós pensávamos ser, não,
era, mas com jeito, e- tempo Jlo dérá Is,er ... ;.

Respeitan;lOS o pen.samento de poéthe, que pode I s.e'rvir·
para jUiStificar a claudicante opinião do dr. Catira,l, mas nóS

..aohamos que traoor de opinião, <co·mo se traca de .camisa é um

hábito de salutar partidariSmo. Trooar de' de opinião na !riazão
di'l'eta do núme'I'o de raciocínio s não a:oreditamo-s seja norma
de bom pensar. Minal de oontas, é melhor' não ter olpinião,
pois jamais ter-emos certez.a, de que ,a. nossa oipinião seja uma

boa opInião. Ah! si não fôS/se o "amanhã"!.
Pintão, p;inião, piniãà!... Ôoo! .. ·

Pinto coreu com medo do gavião .... �.
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